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HOMENAGEM 

PHOF. (;ER.\LDO HORÁ CIO DE PA U L:\ SOlJZ ,\ 

* 5-7-1X89 t 2-5-19.11 



Arq. Fac. Hi.r;. (.'\iio Faulo) 
17(I): 3, fulho 1963 

Disraeli, o lúcido ministro da Rainha Vitória da Grã-Bretanha, 

já afirmava que a saúde pública devia constituir o primeiro cuidado 

do homem de Estado. 

Geraldo Horácio de Paula Souza, homem público, elevou ao 

máximo êste conceito, tornando-se um paladino da saúde. 

Desfraldou sua bandeira em nossa Terra, onde realizou memo­

ráveis campanhas sanitárias, e levou-a às !iças internacionais, pois 

considerava a saúde como "uma das esperanças mais promissoras 

da humanidade, um denominador comum entre os povos, o verda­

deiro arquitéto da liberdade e do progresso". 

Na Conferência de São Francisco, como delegado do Brasil 

e chefe da Divisão de Contrôle Epidemiológico da UNRRA, pro­

pôs que a palavra saúde fôsse introduzida na Carta das Nações 

Unidas. Recomendou, também, apoiado pelo representante da 

China, ~ue fôsse convocada uma conferência tendo em vista uma 

organização internacional de saúde. Assim originou-se a OMS e 

com ela a mais dinâmica e filantrópica das cruzadas internacionais. 

Paula Souza multiplicou sua energia e tornou redivivo seu ideal 

através do ensino. Primeiro professor catedrático de Higiene da 

Faculdade de Medicina de São Pauio, transformou o Instituto de 

Higiene a ela anexo em escola de saúde pública e, mais tarde, em 

Faculdade de Higiene e Saúde Pública da Universidade de São 

Paulo 

Seus discípulos, médicos, engenheiros, dentistas, administrado­

res de hospitais, veterinários, educadoras sanitárias, nutricionistas, 

inspetores sanitários, entomólogos, técnicos de laboratório, seguem 

hoje a meta cívica e humanitária do Mestre: a valorização do homem 

pela saúde. 

Os ARQUIVOS DA FACULDADE DE HIGIENE E SAúDE 

PúBLICA com êste número prestam reverente homenagem a seu 

fundador. 
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DISCLJI~SOS PROFERIDOS NA SOLENIDADE REALI­

ZADA NA FACULDADE DE HIGIENE E SAúDE PúBLICA 

DA USP EM HOMENAGEM À GERALDO HORÁCIO DE 

PAULA SOUZA, POR OCASIÃO DA INAUGURAÇÃO DE 

SUA HERi\\A, .-\ 18 DE FEVEREIRO DE 1963 



Fig. 1-

-.J 

Inauguração da herma elo Professor Ge raldo H. ele Paul a Souza, na Faculdade ele Higiene 
e Saúde Pública da USP, em 18 ele fevereiro el e 1963. 

(Da direita para a esquerda) :Vfagnífico Reito r, Professor Antônio de Ulhôa Cintra; 
dona Pérola Bygnton, fundadora e Pres idente ela Cruzada Pró-Infâ ncia; Pro fesso r Álvaro 
Guimarães Filho, Diretor ela Faculdade de Hi g iene e Saúde Pública; Pro f. Benjamim 
Alves Ribeiro, Catedrático de Hi g iene elo Trabalho, e Vice-Direto r da. Faculdade ele 

Higiene e Saúde Pública ela U SP; dona Evangelina de Paula Souza c 
Professor Lucas de Assumpção. 

(Cli chê forn ecido pelo jornal «A Gazeta», po r gentil eza ele dr. Pedro l'v[ ontelcone). 





./r,f. ra,·. 1/i!l. !S<io l'anl.•l 

17 I/): 0-1 1. iullto t()fJ.' 

I)(~CLTR~O IN!\LTCUR:\L PELO PROFE~~OR .\L\'i\RO 
( ;L'Il\1 A lL\ E~ FI LHO* 

Para a Faculdack de Higiene e Saúde Pública é motivo de grande júbilo 
poder contar com Vossa Magnificência rresidindo esta aula inaugural dos 
cursos de I 963. Aproveitamos a oportunidade para salientar a satisfação que 
temos de tão honrosa presidência para êste ato, singelo na sua aparência, mas 
de profundo significado na histúria desta F acuidade e portanto da nossa Uni­
versidade. 

Determinou a Congregação dos Professôres desta casa que êste início de 
ano letivo fc)sse reservado para um preito de gratidão, uma homenagem da mais 
lidima justiça ao fundador desta Faculdade, o Professor Geraldo de Paula 
Souza. É com grande prazer que ressaltamos a feliz coincidência de ser Vossa 
,'v\agnificência, o oreroso e dinâmico construtor da Cidade Universitária, o amigo 
do mestre da Me:dicina Preventiva c o nosso dileto companheiro dos velhos e 
saudosos tempos do Instituto de Higiene. 

O ano de I 963 tem significado particulélr nos f as tos desta Faculdade. Soh 
a égide da Lei de Diretrizes c Bases, tJUC transfigurou a educação nacional, por 
um lado, e pela autonomia da Universidade de São Paulo já definida legal e 
estatutàriamentc, por outro, pôde a Faculdade de Higiene e Saúde Pública 
programar uma reforma já aprovada rcla Congregação, agora aguardando o 
beneplácito do egr(·gio Conselho Universitário. 

Esta reforma, a primeira que é realizada nos 16 anos de existência desta 
Faculdade pioneira, tem a vantagem de ser calcada na experiência e no paula­
tino desenvolvimento didático de seus cursos. Colhemos nas novas possibili-
dades legais grande parte das inovações que permitiram atualizar c racionalizar 
o nosso ensino. Tivemos na colaboração dos institutos e organizações nacio­
nais e estrangeiras, que anualmente se utilizam de nossa capacidade educacio­
nal, um incentivo seguro e esperamos continuar a receber dos poderes públicos 

* Diretor l' Professor Catcdrátit-o til' H igicuc Pré-Natal tia Fanlltlatle de H igicne c 
:-;aútlc Pública da USl'; 1-'rofessor Catedrático ele Clínica Obstétrica ela Escola 
Paulista tk :\lcdíeina. 
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Discurso inaugural pelo Prof. Álvaro (;uimarães Filho. 
(São Paulo) 17: 9-11, 1963. 

.\rq. Fac. Hig-. 

o entendimento necessário para nosso desenvolvimento harmônico e desempenho 
cabal de nossas superiores finalidades, únicos galardões a justificarem o 
esfôrço despendido pelo povo de São Paulo para manter esta Faculdade e esta 

Universidade. 

Senhores Alunos: 

Iniciamos hoje os cursos de ano letivo de I 963 e apressamo-nos a dar-lhes 
as nossas boas-vindas e os votos de uma estadia proveitosa e de grande tra­
balho em prol da Medicina Preventiva e da Saúde Pública. Com simplicidade 
brasileira e amizade fraterna acolhemo-los em nossa Terra com as melhores 
disposições, para prodigalizar-lhes o máximo do que seremos capazes sem 
poupar esforços para corresponder à tradição da Universidade de São Paulo. 

Irá proferir nossa aula inaugural o Professor Emérito Doutor Jorge Ame­
ricano, que dispensa uma ap~esentação pelo renome nacional e internacional 
que possui, e que hoje comparece a esta Faculdade não apenas para honrar­
nos com os seus doutos e:1sinamcntos mas para ser igualmente por nós homena­

geado ao escrevermos esta página de nossa história. 

Para conhecimento dos alunos estrangeiros recém-vindos queremos res­
saltar a grande dívida de gratidão que esta Faculdade tem para com Jorge Ame­
ricano, o magnífico Reitor que transformou a Cátedra da Faculdade de Medicina, 
em funcionamento no antigo Instituto de Higiene, em Faculdade de Higiene e 
Saúde Pública da Universidade de São Paulo. 

Sua escolha também teve mais outras duas finalidades: primeiramente a 
de podermos privar nesta solenidade com um dos mais altos expoentes da 
cultura e do professorado universitário de nossa terra, pois sua presença em 
nossa casa consiste no que de melhor temos para oferecer na homenagem que 
hoje prestamos ao sempre querido fundador desta Faculdade, Geraldo de Paula 
Souza; em segundo lugar, elegemos o Professor Jorge Americano por ser conhe­
cedor da obra realizada em São Paulo pelo insigne higienista, que teve em 
Jorge Americano o amigo de sempre e que, nesta hora, compreenderá no seu 
tepouso justo e eterno as intençõzs desta Faculdade. 

Cumpre a Faculdade de Higiene e Saúde Pública, um gratíssimo dever 
inaugurando neste momento a herma moldada em bronze, que transmitirá aos 
porvindouros a memória de Geraldo de Paula Souza, seu querido fundador. 

Para muitos dos que aqui se reunem desnecessária seria esta homenagem, 
esculpida em material nobre, para perpetuai sua lembrança. Mas o tempo é 
inexorável; quando sua memória viva desaparecer com seus contemporâneos, 
a figura amada do mestre, vivificada neste bronze, continuará na vanguarda da 
Faculdade, dando as boas vindas aos alunos e servindo de exemplo a seus con­
tinuadores. 
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I >i~cuJ-~t 1 inaugural pl'l•, Pr•1l .. \h·an 1 < ;ui1nar;te:-O Filht 1. \rq. Fac. Hig-. 

I :-;;io Paul .. ) 17: '1-11, l'ltJJ. 

A Congrega\·ão dos Professiires desta Faculdade determinou que êste mo­
numento fôsse erigido. As diretorias anteriores cumpriram o determinado. 
Agradecemos em seu nome a maneira fidalga com que foi realizada a honrosa 
tarefa. 

A Faculdade de Medicina de coração associou-se a êste preito, pois teve 
em Geraldo de Paula Souza seu primeiro Catedrático de Higiene, o que instituiu 
o tempo integral que tanto elevou a pesquisa científica e tão grande desenvolvi­
mento trouxe ao ensino nacional. 

As instituições I DORT, Rotary Club c SESI, honrando-nos com sua cola­
boração, participam prazeirosamente desta homenagem àquele que procurou. 
em vida, dar a cada uma delas sua rica experiência e sàbia orientação. 

Ao Prof. Galilcu Emendabile agradecemos pela sua arte que valorizou 
êste tributo, pois, compreendendo a delicadeza dos sentimentos que nos anima­
ram, soube transferir com perfeição às linhas esculturais a imagem inesquecível 
de Geraldo. 

Ao Sr. Arthur Etzel nossos agradecimentos pela ornamentação do parque 
da Faculdade que tanto realce deu ao monumento. 

A Exma. Sra. Dona Evangclina de Paula Souza nossas homenagens c os 
nossos mais profundos agradecimentos por ter comparecido a esta solenidade 
e descerrado o monumento em honra de seu nobre esposo, aureolado pelo brilho 

de suas realizações no Brasil, na Liga das Nações, na UNRRA e na OMS. 

A Geraldo de Paula Souza, a homenagem perene da Faculdade de Higicnl· 
c Saúde Pública de São Paulo. 
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Arq. Fac. Hig. ('ião Paulo) 
l7(I):T2-IÓ, julho 1963 

AULA INAUGURAL DOS CURSOS DE 1963, DA FACULDA­
DE DE HIGIENE E SA(TDE P(rBLICA DA USP, PELO 

PROFESSOR JORGE AMERICANO* 

Na velha e alegre casa da pacata rua Aurora arborizada de magnólias, 
onde Geraldo de Paula Souza passou a infância entre os pais e as irmãs ( êle 
era o último filho, andando já por fora o irmão mais velho), reuniam-se as 
moças amigas das irmãs, os meninos companheiros de Geraldo, os amigos e cole­
gas do pai, Antonio Francisco de Paula Souza, fundador, professor e diretor 
da Escola Politécnica até o dia da sua morte. 

O pai orientava o filho nos estudos, dava-lhe uma visão do mundo, nortea­
da pela sua extraordinária clarividência, firmeza de caráter, patriotismo e amor 
à humanidade. Foi assim que Geraldo de Paula Souza passou da infância e 
atingiu a adolescência, através do Ginásio Estadual e da Escola de Farmácia, 

onde matriculou-se especialmente para estudar química, que considerava fun­

damental para o futuro curso de Medicina no Rio de Janeiro, de vez que a Fa­

culdade de São Paulo ainda não se instalára. 

Formado no Rio em 1913, onde se destacára como estudante e se fizera 

o centro de um grupo de amigos, seguiu para a Europa, indo aperfeiçoar-se na 

Alemanha e na Suissa. Não visava, porém, ao exercício da Medicina e o seu 

interesse pela química era básico na formação do futuro higienista. 

De volta a São Paulo, ingressou na Faculdade de Medicina recém-instala­
da, sendo, primeiro, preparador e depois assistente. Aí os seus estudos, con­
jugados com o interêsse pela comunidade, voltam-se para a análise das águas 

que abasteciam São Paulo e cuja poluição era responsável por moléstias de ca­
ráter parasitário. 

Ao terem notícia de que a Universidade de Johns Hopkins, nos Estados 

Unidos, ia instalar a sua Faculdade de Higiene, Geraldo de Paula Souza e seu 
inseparável amigo e companheiro Francisco Borges Vieira seguem para Bal­

timore e se matriculam na primeira turma com a qual se diplomam em 1920. 

De volta a São Paulo, Geraldo de Paula Souza torna-se, como Borges 
Vieira, assistente da cadeira de Higiene da Faculdade de Medicina, regida pri­
meiro por Darling, depois por Smillie, a quem Geraldo sucede na cátedra em 
1922, com a idade de 34 anos. 

* Prof. Catedrático de Direito Civil da Faculdade de Direito da l'SP, 193-1--1961; Reitor 
da llniversidade de São Paulo, 19-1-1-1946; Prof. de Direito Civil c Diretor da Facul­
dade de Direito da Universidade Mackenzie. 
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A Faculdade ficava num casarão alugado de D. Vitória Pinto de Almeida 
Lima, na rua Brigadeiro Tobias, cujo telhado e quintal dos fundos eram vistos 
do alto do viaduto Santa lfigênia. O Instituto de Higiene, situava-se na mesma 
rua, mais para diante, num casarão que fôra do Barão de Piracicaba. 

A êsse tempo, admirador de Emílio Ribas, higienista nato, que dirigira 
antes, no tempo das epidemias de varíola, febre amarela e peste bubônica, o 
Serviço Sanitário do Estado, Geraldo de Paula Souza entra de rijo em combate 
pela imprensa, criticando a administração sanitária que funciona então em sim­
ples rotina e nada faz para combater a poluição das águas que a população bebe. 
Por outro lado, trabalha com Hottinger, da Escola Politécnica, no aproveita­
mento dos sais de prata para revestimento interno de talhas, boiões e moringas, 
com destruição rápida dos germes nocivos. 

O governo estadual de Washington Luiz impressiona-se com as críticas 
de Geraldo de Paula Souza e convida-o a dirigir o Serviço Sanitário. Data 
dêsse período, de 1922 a 1927, a cloração da água potável da Capital, condição 
imposta por Paula Souza para exercer o cargo. Este extraordinário serviço à 
população paulista, não lho podem negar os seus inimigos, que os teve, mercê 
de certa franqueza, às vêzes rude, do seu caráter. 

Todavia, a mesma força de caráter criou-lhe a inseparável roda de amigos, 
entre os quais, além de Borges Vieira, contavam-se Maximiliano de Souza Re­
zende, Diogo Dias de Barros, Francisco Emídio da Fonseca Tettes, Luiz Adolfo 
Wanderley, Antonio Carlos de Paula Souza. 

Casando-se com Evangelina da Fonseca Rodrigues, a roda de Geraldo 
transporta-se, do restaurante onde se reunia, para a sua própria casa, onde a 
conversa se acalora nos debates políticos, ou se suavisa na amenidade das ane­
dotas e assuntos familiares. 

Além da cloração da água, Geraldo de Paula Souza aborda na direção do 
Serviço Sanitário todo o problema das moléstias parasitárias e infecto-conta­
giosas; funda os centros de saúde; cria o serviço de alimentação; instaura a 
secção de bioestatistica. E não perde contacto com o Instituto de Higiene, que 
se desenvolve anexo à cadeira de Higiene da Faculdade de Medicina, favorecido, 
pela confiança dos antigos professores norte-americanos por uma dotação da 
Rockefeller Foundation, obtida entre 1920 e 1922, de 350 mil dollars para a 
construção do novo edifício, o atual, sob a condição de se estabelecer o tempo 
integral nas cadeiras básicas da Faculdade de t.\edicina. Diga-se de passagem 
que, percebendo àquele tempo o professor de tempo parcial 1 conto e duzentos 
mil réis mensais, o de tempo integral passou a receber a remuneração compen­
sadora de 4 contos e oitecentos mil reis mensais. 

Deixando Paula Souza em 1927 a direção do Serviço Sanitário que re­
modelára, voltou ao Instituto de Higiene. 
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Passada a revolução de I 930, o Instituto instala-se no atual edifício. onde 
hoje se inaugura a sua herma. 

Chegou a revolução constitucionalista de I 932. Fui aproveitado, nos 
contactos que mantive com a Escola Politécnica, para administrar um curso de 
preparação de oficiais de emergência, encarregando-me de buscar nas frentes 
de combate os voluntários mais aptos, para fazer-lhes ministrar os conhecimen­
tos que os transformassem em comandantes de companhia. 

Cada turma de moços assim escolhidos submetia-se a uma instrução inten­
siva, de topografia, manejo de armas, rudimentos de comando c estado-maior. 
higiene e socorro de urgência, e tudo o mais, solicitado pelos moços. naquilo 
de que julgassem carecer. 

Estretei aí mais os meus laços com Geraldo, a quem .iá me ligava a amizade 
c o parentesco por afinidade. Pude observar com que carinho, devotamento. 
interesse humano c emotividade êlc ministrava aos moços as suas claras e con­

vincentes lições de higiene, adaptadas às condições da trincheira. Indicava 
os recursos aproveitáveis a cada situação, recomendava o uso do cantil esteri­

lizado, com sais de prata para a água potável e fornecia-o a cada um dos moços. 
ensinava-lhes as regras de asseio compatíveis com os recursos. não se esquecia 
de abordar o risco e as providências contra o veneno ofídico e a discnteria, c 
assistia atento às aulas de socorros de urgência dadas pela enfermeira chefe 

para os casos de ferimentos c transporte dos feridos. 

Na depressão que se seguiu à derrota e invasão tk São Paulo, <Jeraldn 
abateu-se também. 

Mas, com Armando de Sallcs Oliveira, surge a Universidade de São Paulo. 

O Instituto de Higiene c Escola de Saúde Pública, sob seus auspícios. dc­
senvolvêra-se e continuava a desenvolver-se, nos seus cursos de sanitarisnw. 
engenharia sanitária, administração hospitalar, nutrição, e educação sanitária. 
mas ainda não conquistára situação paritária com as Faculdades componentes 
da Universidade. Era ainda, em face da lei, apenas uma instituição anexa. 

Substituído periodicamente por Borges Vieira na direção do Instituto, Paula 
Souza projeta-se então internacionalmente na Secção permanente de Higiene 
da Liga das Nações, em Genebra, onde sua presença L' freqiicntemcntc exigida. 
como representante do Brasil. 

Estamos agora na segunda guerra mundial, come~·ada em 1939, e Paula 
Souza está de novo à frente do Instituto em pleno estado emocional. Ao falar 
certa vez, no Conselho Universitário, sôbre seu prúprio pai como educador. êll' 
não pílde prosseguir porque a garganta lhe aperta c os olhos se marejam. 

Invasão da Polônia, da Dinamarca, da Noruega; bombardeio de Rotttrdam 
t' a queda da Holanda; invasão da R(•lgica l' rendi~·ão do seu rt•i chefiando 100 
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mil homens; a trágica retirada dos ingleses de Dunquerque; a traição de Lavai 
e a entrega da França; o bombardeio de Coventry e de Londres ... 

Estamos em agôsto de 1942, navios brasileiros são bombardeados e o 
Brasil entra na guerra ao lado dos aliados. 

Eu era o Reitor da Universidade. Em reunião de família em minha casa, 
em dia de aniversário, discutia-se acaloradamente a guerra. 

Raphael de Paula Souza, professor do então Instituto de Higiene, fala do 
preparo dos moços para os chamados "comandos" com que os inglêses inquie­
tavam Hitler nos portos atlânticos da Europa. E daí nasceram os Fundos Uni­
versitários de Pesquisas para a Defesa Nacional, dirigidos por um grupo de 
homens devotados à causa pública, com apêlo ao patriotismo e generosidade 
dos paulistas. 

Trabalhamos nos sectores da Física, Química, Biologia, Psicologia, Higie­
ne, Aviação. 

O Instituto de Higiene esteve sempre presente e apresentou trabalhos no­
táveis. 

A guerra parecia nunca mais acabar. A Europa inteiramente dominada; 
o norte da África com Rommel, até que se abre uma esperança. Montgomery 
resiste a Rommel em frente ao Cairo, enquanto do lado do Atlântico desembar­
cam numerosas forças aliadas, que forçam os nazi-fascistas a se retraírem 
para a Itália. 

Prepara-se a conferência de São Francisco, que organizará as Nações 
Unidas, em substituição a falida Liga das Nações. 

Geraldo é um dos representantes do Brasil na conferência. Ligando-se 
aos delegados da China, e verificando que não existe siquer no .projeto da Carta 
das Nações Unidas a palavra "saúde" consegue com inaudito esforço que o pro­
blema fosse abordado e adotado. Foi esse o gérmem da Organização Mundial 
da Saúde, logo depois apoiada por 62 nações. 

Enquanto tal se passa, o prestígio do Instituto de Higiene e, mais que isso 
a necessidade de considerar os problemas da valorização humana no Brasil, 
exigem a sua elevação paritária à condição de Faculdade de Higiene e Saúde 
Pública da Universidade de São Paulo. 

Tive a felicidade de, como Reitor, levar a Fernando Costa, homem patriota 
compreensivo e simples, o decreto, por êle assinado, e por mim referendado, 
que transformou o Instituto anexo em Faculdade de Higiene e Saúde Pública 
da Universidade de São Paulo. 

A ela acorrem alunos de várias partes do Brasil e do exterior. 
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Ela é pioneira na América Latina, como foram pioneiras a Faculdade de 
Direito de São Paulo, para cuja criação colaborou um Paula Souza, e a Escola 
Politécnica, fundada por outro de igual nome. 

Eram paulistas, como o sois, pelo nome ou pelo coração. Porque, como o 
"apóstolo dos gentios", São Paulo é humano e universal. 

São Paulo tem os olhos em vós, professores, em vós, moços, e aguarda con­
fiante a continuação da obra. 

A última parte da vida de Geraldo de Paula Souza, êle a consagra princi­
palmente à Organização Mundial de Saúde, acorrendo a várias partes do mun­
do onde a sua presença é requerida. 

A saúde é agora precária. Mas prepara-se para nova tarefa quando a 
morte o colhe em plena maturidade. 
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Tendes que prosseguir na sua obra. 

Assim seja! 



... 
'I 

Fig. 2 - William Welch, fundador e Diretor da Escola de Higiene e Saúde Pública da 
Universidade de John Hopkins e seus companheiros do Conselho Consultivo 
(1922). Geraldo Paula Souza e Francisco Borges Vieira foram alunos da l.a 
turma dessa Escola padrão, fundada em 1918, em Baltimore, EE. UU .. 

(Da esquerda para a direita) R. W . Hegner- A. W. Freeman- ]. H . Gregory 
R. Pearl- W. H. Welch- F. Goodnow- W. H . Howell- E . V. McCollum­
W. H. Frost - W. W. Ford - C. G. Buli. 





NATIONAL ACADtMY OF SCitNCES 

Fac-simile de notas do primeiro curso de higiene ministrado em 1865, por Pettenkofer* 
em Munique, escritas por William Welch e por êle oferecidas a Geraldo Paula Souza. 

* Max Von Pettenkofer (1818-1901). Médico e higienista alemão. Foi o primeiro a 
submeter todos os aspectos da higiene à análise de laboratório. Iniciou trabalho pio­
neiro sôbre higiene da nutrição, vestuário, ventilação, água e esgôtos. Em 1865 foi 
designado professor da primeira Cadeira de Higiene Experimental em Munique. (Rosen, 
G. A history of public health. New York, MD Publications, [c1958] p. 258-259, 512). 
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DISCURSO DO PROFESSOR HILÁRIO VEIGA DE CAR­
VALHO*, REPRESENTANTE DA CONGREGAÇÃO DE 

PROFESSôRES DA FACULDADE DE MEDICINA DA USP. 

No dia 18 de fevereiro, em cerimônia solene, na Faculdade de Higiene e 
Saúde Pública, ao ser inaugurada a herma de seu Fundador e 1.0 Diretor, tive 
a honra de, em nome da Faculdade de Medicina da nossa Universidade, proferir 
as seguintes palavras: 

Esta herma fixa, no valor eterno e nobre do bronze, a imagem do prof. 
Geraldo Horácio de Paula Souza, Mestre insigne da nossa Universidade e valor 
perene da Ciência mundial- que engrandeceu com "um saber só de experiências 
feito", com um coração de fidalga estirpe e com um espírito iluminado por altos 
ideais de servir ao bem público naquela sublime tarefa que só os médicos reali­
zam, qual seja a de, contrariando os seus próprios interêsses (se interêsses o 
fôssem realmente), lutar para que as doenças não surjam ou se desenvolvam. 
De tôdas as profissões, só a da arte de curar assume esta maravilhosa atitude: 
vivem os médicos do munus que os seus enfermos lhes ensejam; mas tudo fazem 
para que as doenças se detenham, prevenindo os males futuros e, assim, redu­
zindo as fontes do seu ganho - pelos conselhos que desparzem de higiene, de 
medicina preventiva. 

É o que Paula Souza fez em tôda a sua existência de sanitarista emérrito, 
de Mestre da Ciência de Hygeia. 

Ituano de boa cepa, logo iniciou a sua peregrinação pelo Mundo: Berna, 
München, Baltimore. Já em 1914 iniciava a sua carreira docente na nossa 
recém-fundada Faculdade de Medicina e, em 1922, assumia a Cátedra de 
Higiene, sucedendo a Samuel Darling e a Smillie. E, conjuntamente, a direção 
do Serviço Sanitário, que remodelou fundamente, "arrancando-o da rotina da 
medicina policial, de 1777, de Johann Peter Frank". Ex dicito, gigas: logo 
vieram as marcas indigitadoras do seu gênio - introduziu a cloração das águas 
potáveis (e acabou com o tifo), criou os primeiros Centros de Saúde existentes 
no Brasil, organizou os serviços de alimentação pública, tão essenciais para 
qualquer Nação, estruturou a inspetoria da lepra (que chegou a ser um paradig­
ma para o Mundo), instituiu a fiscalização do exercício da medicina, fundou os 
Cursos de Educadores Sanitários, etc., etc. - enfim, doou, de seus incomen­
suráveis dotes, as gemas mais preciosas que inda hoje exornam a nossa medici­
na preventiva. 

* Professor de Medicina Legal e Diretor do Instituto Oscar Freire da Faculdade de 
Medicina da USP. 
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Discurso do Prof. Hilário Veiga de Carvalho, da F. M. da USP. 
(São Paulo) 17:21-22, 1963. 

Arq. Fac. Hig. 

Mas, se ao Brasil, deu tanto, não aferrolhou em nossas arcas êsses tesouros. 
Levou-os, também, mundo em fora, pregando, ensinando, realizando. Poliglo­
ta fluente, ensinou nas línguas cultas do Mundo a lição brasileira da nossa expe­
riência e da nossa cultura. Nacionalista legítimo, de melhor padrão e sentido, 
foi um cidadão do Universo: e deu-lhe muitíssimo, às mancheias, como só sa­
bem dar os grandes de espírito e os nobres de coração. A Liga das Nações 
beneficiou-se de seus ensinamentos, como seu Técnico em Saúde Pública. E 
em 1945, na Conferência de São Francisco, em nome do Brasil, que tão supe­
riormente representava, propôs a criação da Organização Mundial da Saúde, 
de que foi Vice-Presidente e Membro Permanente. Só esta realização enobrece 
qualquer Homem, engrandece qualquer País. 

O reconhecimento, aliás, do Mundo não se fez tardar e, além dos títulos 
científicos que lidimamente alcançou, recebeu as mais altas distinções e veneras, 
desde o "Ruban Rouge" à Legião de Honra da França. 

Nem sempre o tínhamos aqui, para festejá-lo e receber dêle o privilégio 
do seu contacto, sempre amável e fidalgo. Andava, de contínuo, em suas 
missões de semador de benesses. Mas, quando o víamos, era sempre aquêle 
cavalheiro rizonho, rosado, expansivo, de olhos buliçosamente ridentes e pene­
trantes, pronto a fazer uma "boutade", com um dito de inteligência a despon­
tar-lhe do espírito culto e vivaz. Emotivo, vibrando intensamente dentro dos 
seus empreendimentos, era severo consigo mesmo e crítico aguçado dos seus 
próprios atos- como deve ser um cientista digno, que o era como os que mais 
o possam ser. 

Deu-se desmedidamente, gastou-se em terrível usura que o seu amor à 
Humanidade lhe impôs. Flama cheia de vida, alcandorou-se ao zênite onde 
só ascendem os que sabem morrer pelo ideal. De um momento para outro, de 
inopino como o dissera muito bem Humberto Pascale- "fecharam-se-lhe, para 
sempre, as portas do futuro, mas abriram-se-lhe, desmesuradamente, as portas 
do presente. De um presente que será eterno, no exemplo às gerações de dis­
cípulos, no mármore da posteridade, no cristal de uma lágrima" ... e, ora, na 
perenidade dêste bronze, em sua imagem e em nossa gratidão, no latejar de 
nossas cordiais recordações e saudades. Como Rajkumari Amrit Kaur, repre­
sentante da índia na IV Assembléia Mundial de Saúde, o registrou, em suas 
próprias expressões, aqui poderíamos repetir: "seja-nos permitido, em nome de 
todos nós, expressar o nosso profundo pesar e a nossa infinda gratidão àquele 
que foi um lider mundial em Saúde Pública, um fundador e pai da O.M.S. - e 
um amigo". 

Além do bronze e da temporalidade das nossas atitudes, mas perante a 
inerrância dos nossos sentimentos mais puros, proclamemos, como o nosso 
Vate Maior, que se foi "da lei da Morte libertanto" êste nosso imarcescível 
Mestre que o soube ser, que inda é, que sempre o será. 

São Paulo, 18 de Fevereiro de 1 963 
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17(I): 23-26, julho 1963 

DISCURSO DO ENGENHEIRO ARMANDO DE VIRGlLIS, 
REPRESENTANTE DO IDORT 

Há poucos dias, o presidente do Instituto de Organização Racional do 
Trabalho, dr. Octávio Pereira Lopes, por motivo de seu absoluto impedimento, 
distinguia-nos com a missão de aqui vir representá-lo, e ao IDORT, e de dizer 
algumas palavras nesta homenagem ao prof. Geraldo de Paula Souza, funda­
dor, do Instituto e seu dedicado vice-presidente até a data de seu falecimento. 

Foi com especial emoção que recebemos a incumbência. 

Laços de trabalho ligaram-nos ao homenageado no SESI, no SENAI e mor­
mente no IDORT, nos seus primeiros tempos, incertos e não compreendidos. 

Ocorre, porém, mais fortemente, uma coincidência pessoal comovedora, 
que pedimos licença para revelar. 

Ela nos transporta para quase 50 anos atrás, para um infausto dia de 
abril de 1917, quando, jovem aluno de engenharia, coube-nos proferir, em nome 
do Grêmio Politécnico, oração de despedida ao prof. Antonio Francisco de 
Paula Souza, o grande diretor da Escola Politécnica de São Paulo, cujo túmulo 
se descerrava no Cemitério da Consolação. 

Colecionador de alfarrábios, conservámos o manuscrito daquele discurso 
compungido de moço e no Centenário do nascimento do proclamado "Apóstolo 
da Engenharia Brasileira", em 1943, pudemos oferecê-lo a seu filho. Geraldo 
recebeu-o comovido, dizendo que o guardaria entre suas relíquias. 

Como não nos perturbarmos com essas recordações, ante o novo impacto 
de ter hoje de falar do amigo e contemporâneo desaparecido, descendente 
direto de nosso pranteado mestre e diretor? 

Atônito e humilde, na surprêsa dos indecifráveis desígnios do Altíssimo, 
divisámos nessa coincidência o rumo para a tarefa que aqui nos traz. 

Perpassam-nos de pronto, pela mente, outras coincidências maravilhosas 
e lógicas, entre a personalidade do pai e do filho. 

Tiveram êles o mesmo berço natal: a legendária cidade de Itu, onde, pela 
benemerência se notabilizaram seus ancestrais, os barões de Piracicaba, linha 
dos Pais de Barros. 

Pai e filho revelaram a mesma inclinação pelos estudos, no bom compor­
tamento infantil; pela correção de atitudes na adolescência; pela avidez dos 
conhecimentos, quando moços, o que os levou ao Velho Mundo, à mesma Ale­
manha e à mesma Suiça, para sua formação intelectual. 
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(São Paulo) 17:23-26, 1963. 

Quando homens feitos, em seus espíritos se agitou a mesma preocupação 
de, pela Pátria, ou ao voltar a ela, desde logo participarem dos anseios de 
progresso, das campanhas cívicas, dos movimentos inspirados em ideais puros, 
pelo altruísmo, pelo propósito de servir a humanidade. 

Ao engenheiro que se destacou nos empreendimentos da construção civil, 
nas lutas do Abolicionismo, na dispensa do ordenado em favor do aparelha­
mento dos serviços públicos que dirigia, o filho médico e higienista se igualava 
mais tarde com as iniciativas pela saúde da população, com a participação no 
Movimento Constitucionalista, com o dar de si tudo o que podia, material e espi­
ritualmente, para as realizações de seu grêmio rotariano e das entidades a que 
se filiava. 

Aos 26 anos, já profissional laureado, Antônio de Paula Souza liberta 
seus escravos havidos por herança, e rum a para os Estados Unidos, quando so­
fre um naufrágio que o obriga a peregrinar pela América Central até Nova 
York. Vence mil dificuldades e logra aperfeiçoar-se alí no levantamento de 
estradas, especialização que aproveitaria mais tarde, na Companhia Ituana e 
em outras ferrovias e obras públicas em nosso Estado. 

Igual atração, irresistível, havia de exercer o progresso da nação norte­
americana sôbre Geraldo, pois aos 29 anos também para lá seguiu, desejoso 
de haurir os avançados processos da Universidade Johns Hopkins e dos la­
boratórios da Fundação Carnegie. Voltou doutor em Higiene e Saúde Pú­
blica, para professar na cátedra da Faculdade de Medicina de São Paulo e 
para traduzir em medidas de alcance social, na direção do Serviço de Saúde 
Pública do Estado, o seu aperfeiçoamento técnico naqueles centros médicos 
de fama. 

Até a maturidade, pai e filho, ambos humanistas insatisfeitos, como abelhas 
a incrementar sua provisão de conhecimentos, repetidas vêzes perlustraram 
países estrangeiros, trazendo de regresso as conquistas mais recentes da ciência, 
nas respectivas profissões. 

Também nesses misteres de relações fora das fronteiras nacionais, cada 
um dêles, no seu tempo, porfiou por engrandecer o nome do Brasil: 

- O ministro Paula Souza, na pasta do Exterior, consegue, em 1893, 
com a colaboração de Rio Branco, a difícil solução da espinhosa pendência do 
Território das Missões; 

- Geraldo, em 1928, em Genebra, na Liga das Nações, exibe estudos 
sôbre Higiene que dão realce à ciência brasileira e, em 1945 e 46, nas Confe­
rências de São Francisco e de Nova York, pro.põe e obtem a criação da Organi­
zação Mundial da Saúde, para a qual a Assembléia o elegeu vice-presidente e 
onde atuou como delegado permanente de nosso país. Nessa ocasião, recebeu 
da França, pelo merecimento de seus trabalhos internacionais, as medalhas da 
"Ordem da Saúde Pública" e de "Legião de Honra". 
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Discurso do Eng.ro Armando de Virgilis representante do IDORT. 
(São Paulo) 17:23-26, 1963. 

Arq. Fac. Hig. 

É na idade provecta, quando um e outro, à distância de meio século, reali­
zam a sua obra máxima, que mais surpreendentemente se identificam, grandiosos 
e inexcedíveis, os ideais das duas gerações. 

Em 1894 Antonio Francisco de Paula Souza funda a Escola Politécnica 
de São Paulo, organizando-a exemplarmente. Institui-lhe o prestígio pela dis­
ciplina, pela seriedade dos programas, pela austeridade dos exames. Dirige-a 
com rara dedicação e, por longos anos, inspira e acompanha equipes de discí­
pulos e continuadores, de profissionais que concebem e avolumam, gerações 
afora, projetos e realizações ingentes, por aí além, por São Paulo novo, pelo 
Brasil imenso e inexplorado, inóspito ou desassistido. 

Igual feito memorável, com idêntica perfeição, é completado, em 1948, 
por Geraldo de Paula Souza, o idealizador dos cursos de higiene, que cria, 
instala e coordena esta Faculdade de Higiene e Saúde Pública, padrão e célula 
preciosa da cultura universitária do Brasil, também pioneira, com os seus médi­
cos e assistentes sanitários, com seus educadores e nutricionistas, com seus cen­
tros de saúde, das novas práticas, das melhores tércnicas concentradas sôbre 
o elemento "homem" nos campos do médico e do higienista, não mais distantes, 
entretanto, das metas de engenheiro, na mesma finalidade última de beneficiar 
a coletividade. 

No progenitor e no herdeiro encontramos as mesmas vocações do educador, 
do mestre. do implantador de escolas, do desvendador do incogitado; da per­
tinácia e da paciência do cientista, do pesquisador, do apaixonado e despren­
dido que trabalha para o conhecimento puro, ou para a comunidade, quase que 
totalmente esquecido de si próprio, alheio às seduções da glória, do fastígio, 
do confôrto - que poderia promover para si com menor esfôrço - se êle não 
fosse, contraditória e predestinadamente, um grande extrovertido de generosi­
dade recondita e imensurável. 

Por fim, igualados pelo destino também foram, os dois Paula Souza, até 
no modo de encerrar as suas magníficas existências! Colheu-os a morte de 
maneira semelhante quando ao diuturno labor se aprestavam, para o cumpri­
mento de seus deveres. Em pleno vigôr tombou o velho, coligindo notas da 
aula que ia dar no mesmo dia. E o moço, saudável e disposto, amanheceu 
para interromper para sempre os preparativos de viagem à OMS, à Genebra, 
onde por certo mais uma vez iria dignificar a ciência, a Pátria e a humanidade. 

Poderemos dizer que, exceto no atendimento de algumas exigências sociais 
modernas, diferentes pela época, entre o viver do pai e do filho, somente no 
número de anos de idade não houve rigorosa coincidência. Proficuamente, 
ainda que muito se movimentando, vivendo as lides dos tempos menos intran­
quilos do passado, Antônio de Paula Souza chegou lúcido, eloqüente e vigoroso 
aos 74 anos de idade. O propugnador da higiene física e mental alcançou os 
62 anos. Bem vividos. O seu portador sempre útil e prestimoso, esfusiante 
de simpatia e comunicabilídade, de bom humor contagiante e construtivo. Na 
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inquietação esfalfadora do século, do fracionamento do átomo, o poder de rea­
lização e de liderança de Geraldo Horácio foi exuberante, em amplitude e efi­
ciência, e resultou condigno da capacidade paterna. 

Relevem quantos aqui estão reunidos se, talvez pelo saudosismo vaidoso 
de relacionarmos nossas palavras de ancião às do estudante imberbe de 1917, 
enveredámos por êsse desataviado paralelo entre os dois expoentes da mesma 
nobre estirpe. 

A Geraldo de Paula Souza deve o IDORT as glórias de sua fundação e 
duas décadas de primorosos serviços na vice-presidência constante de sucessi­
vas administrações. Deve-lhe o brilho de vários Congressos Científicos de Or­
ganização e o sucesso de memoráveis campanhas, destacadamente as "jornadas 
da Alimentação e Contra os Desperdícios". Deve-lhe, sobretudo, a fé, o entu­
siasmo e a segurança da obra certa, com que juntamente com outros beneméri­
tos fundadores, Paula Souza cimentou os seus primeiros passos, para que a 
instituição sobrevivesse e se firmasse o conceito justo de seus altos objetivos. 

Se lá do "assento etéreo" a que subiu for permitido conhecimento das coisas 
dêste mundo, Geraldo há de acolher com sua benevolência terrena, como for­
ma de homenagem a mais since~a dos seus companheiros do IDORT, estas bre­
ves referências e a confrontação enaltecedora com seu ilustre progenitor. 

A semelhança dêle, Geraldo foi figura invulgar que transitou gloriosamente 
entre nós, para gloriosamente ascender e se perpetuar no Universo imorre­
douro da posteridade. 

A herma que se inaugura, na mesma hora do início dos cursos desta Facul­
dade, simbolizando a presença perene do fundador no seu templo, também con­
sagra, para a eternidade, a singeleza magestosa da vida de Geraldo Horácio 
de Paula Souza. 
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DISCURSO DA EDUCADORA MARIA DE LOURDES FAIR­
BANKS DE SÁ, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE 

EDUCADORES SANITÁRIOS DE SÃO PAULO 

Inspirada no mais digno sentimento que o homem já experimentou, a gra­
tidão, esta Casa reverencia, hoje, a memória de seu ilustre fundador. 

Nesta hora, não podem calar-se os educadores sanitários de São Paulo, 
que a êle ligados por profundos laços de origem, querem associar-se a esta digna 
homenagem. 

Gesto de rara justeza, e da mais vibrante eloqüência, vem apenas materia­
lizar algo que todos sentimos existir entre nós: - a presença de GERALDO 
PAULA SOUZA. 

Sim! Pois, GERALDO PAULA SOUZA nunca esteve ausente desta Casa; 
e nem poderia estar, pois que, ela foi o princípio, o meio e o fim, e a razão de 
sua existência. 

Jovem ainda, alimentava sonhos utópicos. Cuidar da saúde do seu povo, 
salvar das garras da doença e da miséria, todo aquêle que nascesse sob o seu 
firmamento! 

Em sua mente fecunda, aninhava.-se o germe do resgate da raça. 

Seu preço? - Sua inteligência, seu espírito luminar, tôdas as suas fôrças 
e sua vida, se necessário fôsse. 

Febrilmente dominado por seus ideais, lançou-se à luta que êle sabia ser 
de gigantes! 

Mas o Brasil é tão grande! Como fazê-lo se até então nada havia? 

A educação sanitária do povo seria seu ponto de partida. Foi quando, 
em 1925, criou no antigo Instituto de Higiene, o Curso de Educadores Sanitários, 
bêrço tosco do pessoal da Saúde Pública em São Paulo. 

Plasmado em seus ideais, nutrido em suas esperanças, e agasalhado com 
seu carinho, o Educador Sanitário foi muito tempo a criança, que em passos 
ainda trôpegos, procurava com afã, colaborar na obra do seu criador. 

E assim, alguns anos se passaram ... 

Animado porém, por seu espírito dinâmico, a novas metas foi se propondo: 
cursos outros foram surgindo, mais especializados, novas técnicas, avançando 
sempre e sempre, rumo a objetivos mais arrojados. 
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O Instituto de Higiene projetava-se como centro de formação de pessoal 
de Saúde Pública, não só no Brasil, mas também, no cenário mundial. Sanita­
ristas e técnicos de renome inflamados com o mesmo ardor, erguiam ao seu lado, 
a estrutura definitiva de um grande centro científico. 

Pelo seu alto gabarito em assuntos de saúde, foi o Instituto de Higiene 
transformado em Instituto Universitário, dando origem ã atual Faculdade de 
Higiene e Saúde Pública da Universidade de São Paulo. 

Mas Paula Souza não podia se limitar entre as Tordesilhas e o Atlântico! 
Sua visão singular delineava em horizontes longínquos, o mesmo aflitivo pro­
blema. Outros irmãos, de continentes outros, eram também credores do seu 
grande coração e de sua rara capacidade. 

Foi quando, em 1945, na Conferência de São Francisco, na Califórnia, 
por ·proposta de PAULA SOUZA, apoiado pelo Delegado da China, foi pre­
conizada a criação de uma organização internacional que se dispuzesse, de ma­
neira apolítica, a cuidar dos problemas de saúde nos quatros cantos do mundo. 

Fruto sazonado de sua inteligência e esfôrço, a Organização Mundial de 
Saúde, como que predestinada, leva desde seus alicerces até sua cúpula, o 
cunho do Brasil:- ontem, PAULA SOUZA, o preconizador; hoje, Marcelino 
Candau, seu dirigente máximo! 

Pensando em Paula Souza, diríamos como Bilac: - "Ama com fé e orgulho, 
a terra em que nasceste." 

De fato, nossa terra é abençoada. Nascida sob o signo da Cruz, bem por 
isso tem em seu acêrvo nomes como Miguel Couto, Osvaldo Cruz, Emílio Ribas, 
e em nossos dias, PAULA SOUZA. 

Para nós, que tivemos a felicidade de partilhar de seus dias, de sentir a 
vibrátil emoção de seus sonhos, e conhecer a sua obra, a sua memória será tão 
indelével, quanto esta herma a ser hoje inaugurada, que, incólume, resistirá ã 
erosão dos séculos! 

Dr. GERALDO PAULA SOUZA: - nêste momento memorável, nós os 
paulistas vos dizemos - MUITO OBRIGADO. 

Obrigado, por tudo quanto realizastes. 

Obrigado também, em nome da Pátria, por haverdes iniciado do NADA, 
um autêntico PEDESTAL DE LOUROS:- a Faculdade de Higiene e Saúde 
Pública da Universidade de São Paulo, é hoje, para orgulho de todos nós, a 
maior escola de Saúde Pública da América Latina. 

18 de fevereiro de 1963 
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DISCURSO DO PROFESSOR VICENTE DE SAMPAIO 
LARA*, REPRESENTANTE DA CONGREGAÇÃO DA 

FACULDADE DE HIGIENE E SAúDE PúBLICA DA USP 

Quando se celebrou o 4.0 centenário da fundação de nossa cidade, discu­
tiu-se com acirrada paixão a quem de direito caberiam as honras máximas de sua 
criação: se a José de Anchieta ou a Manuel da Nóbrega. 

A controvérsia prevalecia mesmo entre os doutos da Companhia de Jesus, 
da qual, ocioso seria lembrar, ambos faziam .parte. 

Malgrado não se tivessem dirimido as dúvidas e tudo levasse a crer que 
os nossos superciliosos historiadores continuassem por muito tempo a andar 
às turras, resolveu-se oficialmente dar a primazia a Anchieta e, à guisa de tributo 
de gratidão e de exaltação à sua memória, ergueu-se-lhe, na Praça da Sé, um 
monumento. 

À frente da Catedral, a dois passos do lendário Pátio do Colégio, como se 
fôra um intruso, se depara com a sua figura inexpressivamente amortalhada em 
bronze. Com os pés firmemente plantados em enorme soco, com a cabeça 
pendida, olhos baixos, cenho lúgubre vincado de ameaças, dorso curvo, tendo 
desajeitadamente na mão direita, alçada à altura do peito, um crucifixo, e na 
esquerda, pendente ao longo do corpo, o breviário, lá se encontra êle rodeado 
de uma floresta de cimento armado, eriçada de arranha-céus, internado, dia e 
noite, pela algaravia de milhares de transeuntes e pela atroada de ruídos, estré­
pitos e brados de tôda intensidade e de tôda sorte. 

Tudo em volta acha-se em flagrante contraste com a ambiência em que viveu. 

Nada sugere o primitivismo de nossos dias iniciais. 
nenhuma flecha. Nenhuma árvore e nenhum fio de água. 
e nenhuma caça arisca. 

Nada que evoque a natureza que tanto amou. 

Nenhum arco e 
Nenhum pássaro 

Como difere em tudo daquele Anchieta que aprendemos a reverenciar, 
daquele suave caminheiro solitário e infatigável de nossos umbrosos gerais e 
agrestes serras, que, nas poucas horas de descanso que conhecia, se comprazia 
em embrenhar-se no nosso longínquo litoral; daquele que, prêso como refém em 
lperoig, compunha nas areias de suas ridentes praias os mais doces e ingênuos 
versos à Virgem Maria! 

Deixando à parte a localização e os discutíveis méritos do bronze, que 
tanto atentam contra os cânones da beleza, cumpre ressaltar que meritória foi, 

* Professor Catedrático de Higiene da Criança, da Faculdade de Higiene e Saúde Públi­
ca da USP. 
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contudo, a intenção de tentar-se resgatar, tão tardiamente, uma parte pequenina 
da imensa obrigação que temos para com êsses abnegados membros da Congre­
gação de Loyolla, êsses piagas do amor como lhes chamou Castro Alves, sim­
bolizados na figura sublime do taumaturgo, que nos assistiram na difícil 
hora do alvorecer de nossa nacionalidade e, com tanta nobreza, nos acompanha­
ram na jornada de nossa emancipação. 

Anàlogamente, ao inaugurarmos o busto de Paula Souza, vamos quitar 
apef1as uma fração da dívida imane que contraímos para com o nosso insigne 
Mestre. 

Esta celebração, mercê de múltiplos e variados impedimentos, igualmente 
muito se fêz esperar~ Se a protelamos até hoje, foi por motivos inteiramente 
estranhos aos nossos anseios, pois a planejávamos, num movimento de calorosa 
afeição, para o ano imediato ao do seu desaparecimento. 

Quanto ao papel por êle desempenhado na criação desta Faculdade, não 
nos assediam as incertezas experimentadas pelos cultores de nossa história a 
respeito da fundação de nossa Paulicéia. 

Coube-lhe, sem sombra de dissenção, a "pars magna". Com adiantamen­
to de décadas ao pensamento médico da época, foi êle o seu idealizador e o seu 
criador. Tôda a sua energia se concentrou, vencendo renhida oposição, em 
dar vida e continuidade à obra que engendrou. 

Nós, que o acompanhamos desde as primeiras horas e juntos enfrentamos 
árduas e penosas pelejas até que alcançássemos a vitória final, sempre o re­
conhecemos como nosso chefe indiscutível. Como soldados disciplinados man­
tínhamo-nos sempre alerta. Os uniformes que envergávamos, embora fôssem 
de campanha, não eram poentos e não lhes faltavam os botões. Não corríamos 
para a direita e para a esquerda. Marchávamos sempre para a frente. Não 
disparávamos tiros no escuro da noite nem mudávamos a escopeta de ombro, 
embora árduas tivesssem sido as nossas vigílias de armas. 

Tinha êle as divisas de general, quando recebíamos nós os nossos primeiros 
galões. 

Erigimos a sua bem assombrada herma neste chão em que êle afortunada­
mente só conheceu dias de ventura, onde por ocasião dos desalentos de alma, 
sentia retemperadas a sua energia e a sua serenidade, e que não o barganharia 
por nenhum outro recanto por mais belo e poético que fôsse. 

Colocamo-la à frente dêste edifício - baluarte da saúde pública paulista 
- que êle, com tanto amor, planejou e, com tanto enlêvo e ansiedade, viu cres­
cer, pedra sôbre pedra, e cercamo-la dêste amplo e belo jardim de que êle viu 
vicejarem as primeiras gramas, vingarem os esbeltos fustes das primeiras pal­
meiras, frondejarem e florescerem as primeiras árvores. 

Neste ambiente de harmonia, possam da mesma maneira, à sombra desta 
Domus Augusta, o farfalhar das fôlhas, a fragrância das flôres, o gorjeio dos 
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pássaros e a alacridade clangorosa das cigarras dar-lhe o agasalho e o amor 
que imorredouramente lhe dão os nossos corações de amigos e discípulos. 

Conservador, amigo incondicional das liberdades públicas, era Paula 
Souza decididamente avêsso às ideologias subversivas. Amava a vida e nela 
encontrava encanto e alegria. Era um mestre do otimismo. Fidalgo de ma­
neiras, fiel às nobres tradições de seus antepassados, dava à profissão alto sen­
tido de nobreza e extremado calor de ternura e humanidade. 

Embora de temperamento sôfrego e inteligência inquieta, não era, nas lides 
do espírito, um perscrutador de sutilezas. Mantinha-se alheio às angústias me­
tafísicas. As inquietações políticas e sociais, porém, o interessavam, e muito. 

Voltava-se invariàvelmente 'para os problemas reais, êstes sem cessar o 
inquietavam; buscava conhecê-los e cogitava por bem os resolver. 

Timoneiro de longo curso, tendo já corrido as sete partidas do mundo, sua 
bússola assinalava sempre a rota certa. Os seus esforços e os seus empenhos 
jamais eram malbaratados em inicativas desconchavadas. Possuía o senso da 
conveniência e da oportunidade. Nunca preteria os reclamos essenciais no afã 
de alcançar o supérfluo. Tinha fé absoluta no seu destino e jamais se desviava 
de um alvo predeterminado. A sua vontade não conhecia distorções. 

As suas atividades não se processaram ao capricho da rosa-dos-ventos e 
podem ser confinadas em quatro rubricas, das quais tentarei dar breve ra­
conto. E i-las: 

1.0
) -No terreno do ensino,. em que se revelou Mestre excepcional. 

No viço de seus anos, em largo descortino da missão a que estava predes­
tinado, agremiou um pugilo de prosélitos, cheios de fé e de indômita vontade 
de pugnar pelo mesmo ideal, dos quais se tornou o guia inconteste e com os 
quais lutou, sem desencorajamento, até que lograsse um altar, um templo que 
fôsse a verdadeira "célula mater" do ensino da Higiene e da Saúde Pública. E, 
anos andados, em plena maturidade, teve a ventura de fundar o estabelecimento 
com que tanto sonhara e que, sem dúvida alguma, é o seu "magnum opus". 

Criou esta Escola com o fito de preparar técnicos que o ajudassem na ingen­
te cruzada de libertar o nosso povo espoliado e sofredor e de redimir a nossa 
te~ra dos males que a infelicitavam, quando o povo e a terra não eram lem­
brados senão pelos idealistas que os amavam deveras. 

Era uma Escola para o povo e não para os seus usufrutuários, era uma 
Escola com propósitos definidos e não uma Escola em busca de um ensino. 

Não obstante fôsse Paula Souza muito mais homem de ação do que de 
gabinete, soube ser também provecto educador. Preenchia plenamente as 
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condições básicas de êxito no árduo e difícil exercício do magistério. E são 
elas, ao meu sentir, as seguintes: 
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a) Era um caráter incorrupto, símbolo mesmo da retidão moral e das vir­
tudes privadas e públicas. Conhecia os imperativos da consciência e 
da moral e tinha-os como código de honra. 

b) Homem de boa avença, achava-se perfeitamente adaptado às lides da 
vida de professor. Não conhecia, ou melhor, não sabia, nesse sentido, 
o que fôsse um desajustamento. Êle amava, antes de tudo e acima 
de tudo, a sua cátedra.· Doutrinou aquilo que viveu e viveu aquilo 
que doutrinou. 

c) Era um convicto da relevância da ciência, à qual consagrou tôda a sua 
vida. Ensinava sinceramente que a Medicina devia girar em tôrno 
da Higiene e não a Higiene em tôrno da Medicina. Em seu sistema, 
o centro solar deveria ser Higéra e não Asclépio. 

d) Acreditava que é o professor que engrandece a cátedra e não a cá­
tedra que engrandece o professor. Serviu-a com honra e não desfru­
tou as honras que ela poderia ter-lhe conferido. 

e) Possuía, além de uma inteligência arguta, serena e objetiva, todos os 
atributos peculiares à nossa gente e à nossa índole, que, aliás, o quali­
ficavam em grau superlativo. 

f) Era um espírito aberto, de espantosa receptividade às idéias e aquisi­
ções novas. Jamais titubeava em abandonar princípios doutrinários 
ou hipóteses, partissem de onde partissem, tão cedo lhe fôsse demons­
trada a sua inaceitabilidade. 

g) Tinha horror ao facciosismo. Era o menos dogmático dos doutos. 
Não só tolerava, mas prezava os que pensavam de maneira antagôni­
ca, e defendia como lídimo o direito dos contendores travarem-se de 
razões. 

h) Era enérgico, pragmatista e altamente sensível à realidade de nossa 
situação. Enxergava-a como ela realmente é, sem os arroubos da 
fantasia e sem as especiosidades do falso patriotismo. 

i) Nunca desviava a sua atenção para atividades ou considerações que 
diretamente não condissessem com a Higiene ou a Saúde Pública. 
Não sendo um ensimesmado, tinha horror à reclusão e buscava, como 
necessidade imperiosa, o convívio de seus concidadãos, tentando ser­
vi-los através de múltiplas organizações sociais, às quais, despren­
didamente, emprestava a melhor das colaborações. 

j) Era notória a sua desambição material. Jamais maldizia a sua estrê­
la. A magra tença auferida dignamente no exercício da cátedra lhe 
era suficiente. 
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foi o ínclito Paula Souza um dos incansáveis propugnadores da reunião das 
escolas paulistas em universidade e, quando esta se fundou, ninguém mais do 
que êle exultou. 

Insistia que, em qualquer setor, deveria ser sempre o trabalho individual 
subtituído pelo trabalho de equipe e o trabalho dos institutos coordenado e 
entrosado dentro do melhor espírito universitário. 

A sua tese era que se congregassem todos os institutos em uma só matriz 
- a comunidade universitária - no seio da qual se criaria uma nova consciên­
cia de maior ressonância, expressa de maneira inequívoca pela unidade de sen­
timento e pensamento, que viesse assegurar, a todos, breves e incontestáveis 
triunfos. 

Antes de um nome punha um grupo e antes de um grupo punha a comuni­
dade de estudiosos. O espírito universitário deveria sempre prevalecer ante 
o espírito de escola. A noção que tinha de universidade não é aquela que pre­
domina em nosso País: mero agregado de escolas enfeudadas em cioso e hos­
til isolacionismo. 

O livre intercâmbio e a mais assídua cooperação era a única proposição que 
lhe parecia defensável, mormente em uma terra, como a nossa, tão carente de 
unidades escolares superiores. 

Mudando o ruoo dos acontecimentos, conseguiu êle, pela primeira vez 
entre nós, um entrosamento harmonioso e altamente profícuo de diferentes ins­
titutos, como acontece com o que atualmente existe entre a Faculdade de Medi­
cina, a Escola Politécnica e a nossa Faculdade de Higiene e Saúde Pública. 

Em relação à universidade, quer me parecer que êste seria o lema que 
havia adotado: pormo-nos ao serviço dela, em lugar de dela nos servirmos. 

Ainda um aspecto da figura de pedagogo a ser caracterizado é a relutância 
com que aceitava as limitações que o regulamento impunha às suas pretensões. 

Sua independência de espírito fazia-o, a cada passo, insurgir-se contra os 
dispositivos regulamentares. Via nêles uma ameaça potencial para as aspi­
rações dos que querem progredir e considerava-os como novas cassandras às 
quais se é obrigado a prestar ouvidos. Tanto quanto possível, procurava la­
deá-los a fim de atingir os seus desideratos, habitualmente cheios de imprevista 
originalidade, como se fôsse um escravo que rompesse as suas algemas para 
se tornar um liberto. 

Rebelava-se constantemente contra as determinações das leis ronceiras 
que prescrevem o que se não deve fazer, mas silenciam sôbre o que fazer e como 
fazer. e.Je que, com celeridade, punha asas aos seus projetos, não se confor­
mava com essa inflexibildade. Ao seu sentir, a ação requer maleabilidade, só 
a estagnação é rígida. 
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2.0 ) - No setor da administração sanitária muito fêz que deve ser levado 
ao seu crédito de estrênuo e desvelado administrador. 

Paula Souza não era, repito, homem de gabinete. Os livros não consti­
tuíam o seu mundo. Dizendo isto, não pretendo afirmar ou sequer insinuar que 
não fôsse alentada, profunda e sólida a sua cultura, pois a sua vida desenvolveu­
se, desde a mais tenra infância, em ambiente do mais alto e refinado saber e 
elevado idealismo. 

De tudo quanto poderia mencionar acêrca de seu espírito, desejo apenas 
ressaltar que as suas características principais eram, além da de educador, a 
de criador e organizador de inexcedíveis méritos. Combinava, harmoniosa­
mente, a calma serenidade do professor com a determinação férrea do líder, que 
trabalha, incessantemente, para a consecução de determinado objetivo que tem 
em mira. 

Tinha, na qualidade de administrador, horror a qualquer iniciativa desti­
tuída de sanção prática ou vazia de efeitos sensíveis. Administrar significa­
va para êle realizar, empreender e abrir novas sendas ao progresso da ciência 
e ao bem-estar da comunidade. 

Quando diretor do antigo Serviço Sanitário, refundiu-o integralmente, 
expurgando a rotina que travava o seu funcionamento, imprimindo-lhe os novos 
moldes que se faziam necessários e introduzindo-lhe largo rol de profícuas e 
inadiáveis inovações. 

Os esplêndidos benefícios práticos que dessa radical transformação resul­
taram para a coletividade não se fizeram esperar e os de o~dem técnica perdu­
ram até nossos dias. 

Entre aquêles, eu me permitiria citar, em decorrência à cloração da água, 
pela primeira vez feita no Brasil, a extinção da febre tifóide, que centenas e cen­
tenas de vidas ceifava todos os anos. E, entre êstes, a criação dos 
centros de saúde e do regime de trabalho em tempo integral. 

E se não vou mais além, é para não me perder em longa e exaustiva enu­
meração. 

Foi precisamente nessa ocasião que se desencadeou, com impetuosidade 
avassaladora, desabrida campanha de desmoralização contra quem dava de 
si as melhores e mais indiscutíveis provas de competência. 

Certo e mais que certo de suas convicções, foi admirável o denôdo com que 
Paula Souza arrostou êsses dias amargos de incompreensão e malevolência. 

Todo o vitríolo derramado não lhe envenenou o coração nem lhe derrancou 
a alma. 

Sabia que não era o primeiro homem da saúde pública a ser impiedosamen­
te hostilizado no Brasil. Duas outras culminações, Emílio Ribas e Oswaldo 
Cruz, tinham igualmente conhecido a mesma "via crucis". 
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Por fôrça já deveria ter-lhe ocorrido a advertência de Corneille, no Cid, 
de que "vencendo sem •perigo, conquista-se o triunfo sem glória", e que o nosso 
genial Ruy, tão rija e injustamente combatido por muitos dos seus contemporâ­
neos, certa vez. afirmara: -"Todos os homens úteis à sua pátria hão de pro­
var a esponja de fel e vinagre." 

3.0
) - No campo das atividades médico-sociais distinguiu-se de maneira 

ímpar. Áureas foram as suas realizações. 

Impôs-se à nossa admiração não somente pelas pesquisas e providências 
de caráter prático para a melhoria do padrão alimentar do brasileiro, como 
também prestou a sua inestimável experiência e cooperação a dois dos nossos 
mais importantes serviços sociais: ao Instituto de Organização Racional do 
Trabalho (IDORT) e ao Serviço Social da Indústria (SESI). 

Próvido do bem-estar da comunidade, em ambos êstes organismos revelou 
a pujança do seu notável espírito público, forrado pelo de médico que nunca 
deixou de ser. 

Paralelamente aos objetivos de ordem econômica e técnica que estas enti­
dades buscam alcançar, procurou êle, altruisticamente, desenvolver um plano 
médico-assistencial que visava, acima de tudo, valorizar o homem, a fim de 
que a sua existência não fôsse amargurada por frustrações e sofrimentos. 

Sentindo a tragédia íntima das almas que palpitavam ao seu lado, em vez 
de um provedor de misericórdias, fêz-se um provedor de assistência social. 

4.0 ) - No plano das atividades internacionais lavrou tento ·portentoso e 
estupendo, que transcendeu a meta do seu tempo: a criação da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 

Ave de arrebatados vôos, não se alcandorou nas cimeiras dêste Solar, em 
tôrno do qual amorosamente fêz gravitar sua vida. Buscou, muitas vêzes, céus 
bem mais distantes. 

A Organização Mundial da Saúde, a um recuo de duas décadas, afigurava· 
se como utopia a desafiar os mais arrojados visionários; era como se fôsse um 
moinho de vento contra o qual só investiriam destrambelhados sonhadores. 

Ao mais exaltado dos devaneadores ela não passaria de uma inconcebível 
audácia. 

No entanto, o nosso denodado Paula Souza, encadeador de entusiasmos, 
deitando contas às suas fôrças, triunfou onde qualquer outro falharia. Como 
membro da delegação brasileira à Conferência de São Francisco, batendo-se 
pelos que tinham fome e sêde, que careciam de compreensão e de amor, foi o 
primeiro a desfraldar impàvidamente a nova bandeira que, derrubando as· mu­
ralhas das fronteiras, sobrepôs, aos interêsses nacionais, os interêsses gerais 
da humanidade. 
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Sem tardança, viu o seu nobilíssimo anseio convertido em prestimoso orga­
nismo internacional, onde se alteiam hoje as inteligências e as culturas expo­
nenciais de todo o mundo médico e do qual passaram a fazer parte 62 diferentes 
Nações. O empreendimento foi eloqüentemente revolucionário no seu signifi­
cado social, ou, em outras palavras, no sentido mais amplo da fraternidade 
universal. 

Foi, assim, o nosso renomado obreiro um daqueles eleitos que nasceram 
para construir mundos melhores. 

Não é necessário que relembre aqui quais os propósitos da Organização 
Mundial da Saúde e quão generosas têm sido as benesses colhidas desde que 
ela passou a desincumbir-se de suas atribuições. 

Em tôdas as latitudes e em tôdas as longitudes, em todos os continentes 
faz sentir a sua presença, substituindo o domínio da dor pelo domínio da espe­
rança. Destarte, não mais se justifica a exclamação angustiada daquele altruís­
ta que, com a alma alanceada pelo sofrimento humano e inconformado com a 
indiferença dos homens implorava, levantando contritamente as mãos para os 
céus:- "Senhor, perdoai-nos por olharmos o mundo com olhos enxutos!" 

Evocando a execução de Sócrates, conta-nos Platão, em páginas sublimes, 
por certo conhecidas de todos os presentes, a tranqüila coragem com que o excel­
so filósofo, em imolação ao ideal de seus ensinamentos, enfrentou a temida 
hora derradeira. 

Depois de primorosa digressão sôbre os destinos humanos e de exortar 
os seus fiéis discípulos que lhe prestavam companhia a resignarem-se e não se 
darem por vencidos ante a chegada de tão patético instante, elevando a voz 
chamou resolutamente pelo carcereiro e determinou que lhe preparasse e 
trouxesse a beberagem fatídica. 

Sorveu-a de um só trago e pôs-se a caminhar, conforme lhe fôra acon­
selhado, de um lado para outro de sua cela, a fim de apressar o efeito tóxico 
da cicuta. 

Ao perceber que os seus membros já entorpecidos principiavam a claudicar, 
estirou-se no catre, cobriu-se com o lençol que lhe serviria de mortalha e dis­
pôs-se a aguardar serenamente que a chama da vida se extinguisse. 

Ao pressentir que poucos minutos lhe restavam, voltou-se para o seu dileto 
Criton e pediu-lhe que não se esquecesse de sacrificar, sôbre o altar de Asclépio, 
o galo de que era devedor. Rogava-lhe, assim, que o desobrigasse do paga­
mento dessa dívida sagrada. Foi esta a sua última recomendação. 

Assim, inspirados neste inesquecível episódio, nós, que cultuamos a me­
mória do inolvidável Magister e que somos responsáveis diretos por parte sig­
nificativa do seu valioso legado, ao cedermos os nossos postos aos nossos even­
tuais substitutos, haveremos de recordar-lhes, nesse momento, que hosanas e 
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gratidão devem ser tributados à memória querida do Mestre que ora reve­
renciamos. 

Haveis de convir, senhoras e senhores, ante tão nobres e nímios feitos, que 
o imaginoso campeador não batalhou inglõriamente contra moinhos de vento. 

Com a maior isenção de ânimo e sem quebra de respeito às egrégias figu 
ras médicas do passado e do presente, às quais tributo a mais sincera reverência 
e a maior admiração, afianço-vos não conhecer, no Brasil, ninguém que, mais do 
que Paula Souza, tenha engrandecido e dignificado o ensino da Higiene e da 
Saúde Pública. 

Paula Souza faz jus, deveras, a um lugar no coração do povo paulista e do 
brasileiro, a quem deu o que pôde e o quanto pôde. Fêz do magistério a razão, 
a finalidade e a justificação da sua profícua e abençoada existência. Mais do 
que um higienista emérito, foi êle notável cidadão, um benemérito da Pátria 
comum. 

A sua vida converteu-se em um exemplo e um ensinamento. Ela contraria, 
assim, o que pretende o prosaísmo utilitarista moderno: que aquilo que per­
tence ao passado, não possui mais realidade. É por êste motivo que nós, da 
Faculdade de Higiene e Saúde Pública da Universidade de São Paulo, que ti­
vemos a ventura e a honra de ser seus discípulos e amigos, confessamos, como 
tantas vêzes já o fizemos, a nossa imperecível admiração e o nosso eterno re­
conhecimento a Geraldo de Paula Souza. 

Elevemos o nosso pensamento e reverenciemos o Mestre insigne, que tanto 
enobreceu a Pátria. 
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DISCURSO PROFERIDO PELO PROFESSOR ASSOCIADO 
RUBENS AZZI LEAL* NA CERIMóNIA COMEMORATIVA 
DO 12." ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO DO PROF. GE .. 
RALDO H. DE PAULA SOUZA, FUNDADOR E PRIMEIRO 

DIRETOR DA FACULDADE DE HIGIENE E 
SAúDE PúBLICA 

Senhora Paula Souza 

Senhores Professôres 

Senhoras e Senhores 

A data de hoje se reveste, para todos nós discípulos de Paula Souza, de 
intenso significado. Há doze anos falecia, em pleno labor, o saudoso mestre. 

Anualmente, nesta efeméride, cumpre a um dos membros desta Casa re­
lembrar a inolvidável figura do seu fundador. Coube-me hoje a missão de 
falar em nome da Colenda Congregação, por designação do Senhor Diretor. É 

encargo que transcende de minhas possibilidades - eu o reconheço - mas que 
pela sua própria significação - a de uma sentida homenagem à sua inesquecível 
figura, não permitiria recusa. 

A personalidade marcante de Paula Souza, a vida intensa que viveu, a obra 
grandiosa que nos legou, oferecem tais e tantas facetas a analisar e recordar que, 
paradoxalmente, torna-se difícil fazê-lo, inda mais dentro das naturais limi­
tações de uma singela oração de saudade. 

Com freqüência, em ocasiões semelhantes, têm sido relembrados aspectos 
culminantes da sua obra, referentes às suas realizações no campo do magistério 
universitário e da saúde pública. Formado pela Escola de Higiene da Universi­
dade de Johns Hopkins, juntamente com seu inseparável amigo e grande sani­
tarista também, Borges Vieira, desde então dedicou sua vida à medicina pre­
ventiva. Sua atuação à testa do antigo Serviço Sanitário do Estado constituíu 
verdadeiro marco da nossa história sanitária: criou os Centros de Saúde, intro­
duziu o regime de tempo integral de trabalho, instituíu ·a cloração das águas 
de abastecimento, remodelou completamente a estrutura da nossa organização 
sanitária, dando novo e fecundo sentido a tôda a saúde pública paulista. 

No campo do ensino, destaca-se sua atividade pioneira como catedrático 
de Higiene da Faculdade de Medicina, onde tivemos a honra de ser seu assis­
tente, já em 1936. Foi o fundador e diretor do Instituto de Higiene, onde criou, 
entre outros, vários cursos regulares de saúde pública para formação de médicos 

* Professor Associado da Cadeira de Parasitologia Aplicada e Higiene Rural da Facul­
dade de Higiene e Saúde Pública da USP. 
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sanitaristas, educadores sanitários e nutricionistas, e, finalmente - a coroação 
de tôda sua obra educacional - fundou esta Faculdade de Higiene e Saúde 
Pública, sem favor um dos mais pujantes centros de ensino da Saúde Pública 
no mundo. 

Ultrapassando as lindes de nossa Pátria, projetou-se Paula Souza no âmbi­
to internacional, no Comitê de Higiene da antiga Ligas das Nações, na UNRRA 
e na Organização Mundial de Saúde. 

A sumária e incompleta menção que acabamos de fazer de suas realizações, 
que nos impressionam pelo vulto e multiplicidade, justifica de sobejo que tenha 
sido êste o aspecto da vida de Paula Souza que mais freqüentemente foi abor­
dado pelos seus biógrafos, aqui e alhures. Mas, na figura impressionante de 
Paula Souza, muito resta ainda que analisar e que admirar. O tempo trans­
corrido é ainda insuficiente para que se possa conhecer, julgar e avaliar, na sua 
plenitude, o sentido e a profundidade de sua vida e sua obra. 

'É mister que todos que tiveram a ventura de ser seus colaboradores ou dis­
cípulos tragam seus depoimentos e recordações do mestre, para que se torne 
possível aos pósteros avaliar com justeza o que hoje não podemos apreciar em 
tôda sua extensão. E, nesse pensar, nós que tivemos o privilégio de com êle 
conviver durante duas décadas, queremos, hoje, trazer nossa modesta contri­
buição, destacando um aspecto de sua personalidade, para nós, o fundamental, 
e que explica a surpreendente atuação dêste eminente brasileiro. E êsse traço 
marcante, que como um "leit-motiv" acompanha tôda sua vida, era a sua Fé. Fé, 
não como virtude teologal, mas como atitude espiritual que leva, pelo seu vigor 
irresistível, à concretização de nobres ideais. 

Geraldo de Paula Souza foi um homem de fé: fé serena, profunda e inaba­
lável nos homens, na ciência e na vida, fé que foi a grande mola propulsôra de 
tôda sua obra. Fé arraigada profundamente no seu coração, de tal forma que 
diríamos, repetindo Cícero, não poderia ser arrancada nem pela violência, nem 
pela astúcia. 

A fé foi, a nosso ver, o aspecto dominante e característico da personalidade 
de Paula Souza. Foi a fôrça indomável que lhe deu inspiração e energia para 
a idealização e a efetivação de sua obra imorredoura e diversificada, mas que 
tinha como denominador comum o amor e o respeito ao Homem, como a mais 
pura e elevada expressão de criatura divina. E por êsse prisma via Paula Souza 
o mundo, acreditando inabalàvelmente em tudo o que de bom, nobre e belo 
existe no universo, como também era boa, nobre e bela a sua alma: "l'univers 
n'est que I e reflet de notre âme". Pensava e agia construtivamente, positiva­
mente, procurando e encontrando o lado bom de tudo, ao contrário daqueles 
cuja principal atitude se resume em criticar, menosprezar, destruir, quando não 
se quedam no comodismo da inércia e indiferença. 

Paula Souza acreditava religiosamente no homem, na família, na sociedade, 
nas instituições, na ciência, na solidariedade humana, na Pátria, na cooperação 
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internacional e, como meio de atingir seus nobres objetivos, acreditava no poder 
do estudo, do trabalho e de um espírito aberto, compreensivo e cooperador. 

Porquê pôde êle reunir, em tôrno de si, uma plêiade de discípulos dedicados, 
que ainda aqui estão produzindo e trabalhando no sagrado afã de continuar e 
perpetuar a obra e a tradição do mestre? Seria apenas pelo fascínio de sua 
personalidade e da sua invulgar cultura? Mais do que isso: é que para todos 
êles, transparecia límpida a fé que o chefe neles depositava, o que lhes impunha 
-aos moços de então - a plena consciência do seu dever e lhes transfundia o 
entusiasmo e a confiança do mestre. E porque assim agia, Paula Souza era 
um líder inigualável, que, a despeito da amenidade de seu trato, sempre man­
teve o respeito que de todos merecia e o prestígio hierárquico que lhe advinha 
de fonte natural e legítima e nunca de autoritária imposição. 

Tinha Paula Souza fé nos homens, vislumbrando sempre através da ganga 
das terrenas imperfeições, o universal anseio de bondade e de justiça que Deus 
incutiu no homem. Acreditava êle no homem como individuo isolado e como 
ser gregário; na família- de que a sua é modêlo incomparável-, na sociedade 
e nas instituições democráticas por ela criadas. Confiava no Brasil e no seu 
futuro, não com romântico "ufanismo", mas com plena convicção de que nossas 
dificuldades são próprias do período de desenvolvimento que vivemos e que, su­
perada essa fase, caminharemos inelutàvelmente para um grandioso destino. 
Tanto mais digno de realce êsse patriotismo, quando sabemos que fêz grande 
parte de seus estudos no estrangeiro e mercê da posição de destaque internacio­
nal que ocupava, bem conhecia as mais modernas conquistas do mundo civili­
zado. Mas era sua Pátria, seu torrão natal, que lhe merecia um amor acriso­
lado em harmônica continuidade da tradição patriótica de seus antepassados, 
já no Império, já na Convenção de Itú, já no regime republicano. 

Acreditava Paula Souza firmemente no valor do estudo, do trabalho -
clima, em que sempre viveu - na ciência como um todo e, especialmente, na 
saúde pública, a qual devotou, tôda sua vida. E isso, conjugado com sua fé 
na solidariedade humana fê-lo lídimo paladino da aplicação da ciência sanitária 
em benefício do povo. Essa foi a sua pregação constante, cujos frutos, ainda 
em vida, viu amadurecerem no êxito das grandes inicativas sociais de que foi 
o mentor, e que visavam a melhoria do padrão educacional e sanitário do tra­
balhador. 

E no setor internacional ainda essa mesma fé nos altos ideais da ciência sa­
nitária e na necessidade de cooperação entre as nações, fêz com que êle fôsse o 
bom semeador que lançou as bases da Organização Mundial de Saúde, para cuja 
criação contribuiu decisivamente, ganhando para sua idéia - pela sua crença 
e pelo seu singular poder de persuasão - o apôio das grandes potências, na 
Conferência de São Francisco. 

Criada a OMS, o reconhecimento universal da vigorosa atuação de Paula 
Souza e das suas excelentes qualidades de cultura e liderança, elevou-o aos 
mais importantes cargos na novel organização. 
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E começa, então, outra fase brilhante de sua vida, infelizmente, a derradei­
ra. Desenvolvendo intenso labor no âmbito internacional, realizando suces­
sivas viagens por todo o mundo, já com a saúde abalada, sacrificou-'se Paula 
Souza, imolou-se no altar de sua fé e da sua crença pelos seus sublimes ideais. 
O esfôrço inaudito de tôda a sua vida, que já lhe havia exigido o sacrifício de 
suas conveniências pessoais e do doce convívio de sua família, veio a exigir 
agora um outro, o último, do qual Paula Souza, como médico, tinha plena cons­
Ciencia. Não obstante, prosseguiu na extenuante luta e pagou o preço final 
que lhe era exigido - o sacrifício de sua vida. 

Completam-se hoje doze anos que aquele coração generoso, que tão inten­
samente palpitou por tudo que era nobre e legítimo, quedou inerme, pondo têr­
mo a uma vida que, entre o gemido do nascimento e o gemido da morte, brilhou 
com luz ofuscante, que é ainda hoje e será por todo o sempre, o fanal imperecível 
a iluminar o caminho da redenção sanitária da nossa Pátria. 

São Paulo, 2 de maio de 1 963 
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Fig. 3 -Assinatura das Convenções Sanitárias Internacionais de 1944, Washington, D.C., 
l.o de maio de 1945. 
Sentados (da esq. p. direita): Lord H ali fax (Grã-Bretanha); Pro f. Andre Mayer 
(França); Secretário de Estado Edwards Stettinius (Estados Unidos); Embai­
xador da Polônia, e Sr. H erbert H. Lehman, Diretor Geral da UNRRA. 
Em pé (da esq. p. direita) : Dr. Wilbur A. Sawyer, Diretor da Divisão de Saúde 
da UNRRA; Dr. P. W. Kuo, Diretor da UNRRA; Sr. Habicht; Sr. Francis 
B. Sayre, Conselheiro Diplomático da UNRRA, e Dr. G. H. de Paula Souza, 
Chefe da Divisão de contrôle Epidemiolóico da UNRRA. 
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A morte súbita de Geraldo Horácio de Paula Souza, a 2 de maio de 1951, 
na véspera de sua partida para Genebra, onde participaria da IV Assembléia 
Mundial de Saúde, a todos surpreendeu e feriu. 

Em sua memória realizaram-se sessões solenes, e cartas de condolências 
de seus pares e amigos afluíram de todos os quadrantes da terra. Nelas, num 
mesmo acarreto com as expressões de pesar, sua personalidade de escol foi 
exaltada. 

Por sua importância documentária, consideramos oportuno reproduzir: 

l. a conferência do Prof. Rodolfo dos Santos Mascarenhas, sob o título 
"Paula Souza, o Sanitarista Social", realizada em 1951 na Associação 
Paulista de Medicina, que historía, principalmente, sua atuação duran­
te os sete anos em que foi Diretor Geral do Serviço Sanitário do Estado 
de São Paulo. 

2. O discurso da Rajkumari Amrit Kaur, Presidente da IV Assembléia 
Mundial de Saúde, que situa Paula Souza como um dos fundadores 
e conselheiros da Organização Mundial de Saúde. 

3. Fac-similes de algumas dentre as inumeráveis cartas do arquivo de 
sua digníssima espôsa, depoimentos da universalidade de Paula Souza. 
e do alto conceito em que era tido pelos seus companheiros de trabalho 
no campo da saúde pública. 
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1. "PAULA SOUZA, O SANITARISTA SOCIAL", CONFE­

RÊNCIA REALIZADA PELO PROF. RODOLFO DOS 
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DE MEDICINA, EM 1951. 

(Transcrita dos Anais de Enfermagem, 4 (3): 231-240, 

jul. 1951). 
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PAULA SOUZA, O SANITARISTA SOCIAL** 

Palestra proferida pelo Prof. Rodolfo 
dos Santos Mascarenhas* no Departa­
mento de Higiene e Medicina Tropical 
da Associação Paulista de Medicina, 
a 5 de junho de 1951. 

Fugindo um pouco ao convencionalismo, não irei aqui fazer um necrológio 
11a acepção usual, mas relatar, em palavras simples de amigo e discípulo, os 
principais aspectos da vida pública de um grande cidadão. 

A Monarquia legou ao regime republicano um serviço de saúde pública 
arcáico, muito centralizado, exercendo suas atividades em todo o país, através 
ele uma Inspetoria de Higiene, para os serviços terrestres, e da Inspetoria Geral 
ele Saúde dos Portos. Em cada Província existia apenas um Inspetor de Higiene 
e, em cada cidade ou vila, quando possível, um delegado de higiene quase sem­
pre ausente, por falta de verba e interêsse governamental. 

A jovem República viu multiplicarem-se imediatamente certos problemas 
ele saúde pública, ligados à incidência de doenças infecto-contagiosas, endemo­
epidêmicas: a varíola, desde os tempos da Colônia, fazia dezenas de milhares 
de vítimas em todo o território nacional, deixando estigmatizados os que tive­
ram a ventura de resistir ao seu ataque. A febre amarela assenhoreou-se dos 
principais portos do país, afugentando do Distrito Federal o corpo diplomático 
e fazendo, de quando em vez, excursões pelo interior, tornando desertas cida­
des progressivas, como Campinas. A peste bubônica e o cólera, doenças exóti­
cas, aqui chegaram, com tendência a se fixarem. 

Uma constituição elaborada sob muito idealismo, mas fugindo, em alguns 
setores, à realidade nacional, descentralizou abruptamente os serviços de saúde 
pública, entregando-os aos govêrnos estaduais. 

A visão de dois grandes estadistas, um no Govêrno Federal - Rodrigues 
Alves e outro no estadual - Peixoto Gomide, foi buscar em dois técnicos, nas­
cidos em terras paulistas, os líderes da fase epidemiológica de nossos serviços 
de saúde pública: um modesto e jovem pesquisador em laboratório, Oswaldo 
Cruz e um humilde batalhador da saúde pública, Emílio Ribas. 

Os serviços federais e estaduais de saúde pública foram reorganizados 
pelos mesmos, de modo a se aparelharem para a missão a ser cumprida. Eram 
típicos dessa fase epidemiológica da saúde pública laboratórios para diagnósti­
co de doenças infecto-contagiosas, para produção de sôros e vacinas e exames 
de alimentos; uma repartição de estatística e outra de engenharia sanitária e 

* Professor Catedrático de Técnica de Saúde Pública da Faculdade de Higiene e Saúde 
Pública da USP. 

** Transcrito dos Anais de Enfermagem, 4 (3): 231-240, jul. 1 951. 
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um ou mais órgãos com pomposo, majestoso aparelhamento para desinfecção < 
meio físico. 

Uma vez adaptadas as respectivas repartições, a ação dêsses dois grand• 
líderes foi rápida e decisiva: a varíola foi controlada; a febre amarela epid• 
mica desapareceu pràticamente do país, assim como o cólera que jamais volto 
A peste bubônica não mais surgiu em sua forma epidêmica e, cada vez que ve 
de outras plagas, encontrou para combatê-la aparelhamentos eficazes, organ 
zados pelos dois cientistas paulistas. 

As epidemias mais graves já estavam no passado. A morte fêz desapar 
cer, prematuramente, Oswaldo Cruz. A intriga, a rivalidade de pigmeus int 
lectuais puzeram de lado Emílio Ribas. 

Os serviços de saúde pública, quer federais, quer estaduais, retrogradara1 
foram buscar no passado longínquo o saneamento do meio físico como seu pri 
cipal escopo. 

Nova era surgiu: a da polícia sanitária que impregnou todos os código 
da fiscalização rotineira de casas, a de combate a certas endemias através < 

vacinação compulsória. Foi a época da polícia, sempre polícia intervindo 1 

ação sanitária, acomodando situações quando o inspetor ou guarda sanitár 
estava à vista. Essa mentalidade perdurou e, infelizmente, ainda perdura, 
bem com muito menor intensidade, até o presente momento. A luta cont 
essa prática rotineira foi a primeira luta de Geraldo Horácio de Paula Souz 

Poucos meses antes do advento da República, nasceu na cidade de lt 
cidade de onde surgiu o grupo de idealistas que sonhou e conseguiu levar avan 
o movimento republicano no país, uma criança. Deram-lhe, na pia batism 
o nome de Geraldo Horácio. Sôbre os ombros dêsse infante pesou a tradiç; 
de uma família pioneira e a herança intelectual de um pai - Antonio Francis 
de Paula Souza - que se sobressaiu como engenheiro insigne, fundador 1 

Escola Politécnica de São Paulo. 

Graduou-se Geraldo Horácio na Escola de Farmácia de São Paulo, E 

1908. Tendo frequentado também o Curso de Química da Escola Politécnic 
.pareceu encaminhar-se para os misteres dessa especialização. Matriculou-~ 

porém, na Faculdade Nacional de Medicina, colando grau em 1913, depois 
frequentar cursos na Alemanha e Suiça. 

Tudo indicava que o jovem médico seguindo seus pendores, continuai 
a especialização em química. Foi, entre 1914 e 1918, Assistente da cadei 
que prelecionava essa matéria na recém-fundada Faculdade de Medicina 
São Paulo. 

Arnaldo Vieira de Carvalho compreendeu, em sua genialidade criado 
a necessidade de entregar o prelecionamento da cadeira de Higiene da no• 
instituição universitária, a técnicos conhecedores de uma especialização < 

então inexistente em São Paulo. Trouxe a cooperação da "The Rockefel 
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Foundation" e com ela Samuel Taylor Darling, especialista de grande nomeada 
em seu país, antigo auxiliar de Gorgas nas obras de saneamento do Panamá. 

Paula Souza, o jovem Geraldo Horácio, é nomeado, em 1918, Assistente 
dêsse mestre, entrando para os misteres dessa especialização, descobrindo enfim 
sua grande vocação. Vai, com seu companheiro e amigo de sempre, Francis­
co Borges Vieira, para os Estados Unidos, onde ambos, frequentando a pri­
meira turma da Escola de Saúde de Johns Hopkins, receberam o grau de Dou­
tor em Saúde Pública. 

Em 1922, os serviços estaduais de saúde pública, em São Paulo, entraram 
em nova fase de atividade, ligando-se, direta ou indiretamente, a Paula Souza, 
até o trágico maio de 1951. Tornou-se professor catedrático de Higiene da 
Faculdade de Medicina de São Paulo e o Serviço Sanitário recebeu o jovem mes­
tre como seu Diretor, entrando em uma nova trilha, a da higiene total, global, 
da higiene que não vê atividades especializadas, individualistas, mas sim a so­
ciedade em geral. 

Como Diretor Geral do Serviço Sanitário teve que enfrentar um problema 
grave, de solução imediata: surgiu, na Capital do Estado, uma epidemia de fe­
bre tifóide. Não quis ficar nas medidas rotineiras: imunização inócua no 
caso, consêlhos educativos, isolamento de doentes e suspeitos. Procurou a ori­
gem do surto. Encontrou-a: era a água retirada do rio Tietê como solução de 
emergência, em local da vazante e onde residia um barqueiro portador da mes­
ma doença. Propôs uma medida radical: cloração da água do abastecimento 
público! Muitos pseudo-técnicos surgiram, por todos os lados, insurgindo-se 
contra essa solução técnica. Até o próprio chefe da Repartição de Águas, enge­
nheiro insigne, achou-a absurda. Paula Souza foi tenaz. Apresentou aos 
governantes dados técnicos convincentes. A cloração da água foi realizada 
e desde então a febre tifóide não apresentou mais os ápices epidêmicos de outro­
ra na Capital do Estado. 

Em 1923, apresentou um relatório ao Secretário do Interior, sôbre as ati­
vidades do Serviço Sanitário no ano anterior e as medidas necessárias para 
ampliá-las e melhorá-las. É êsse relatório, infelizmente nunca publicado, um 
verdadeiro tratado de Higiene e Saúde Pública. Estudou, durante mais dois 
anos, a organização arcáica do órgão que dirigia e, em 1925, propôs, a sua 
primeira grande obra, a reorganização total dessa repartição estadual, fazendo 
com que a mesma deixasse de lado a imensa ênfase dada ao saneamento do meio 
físico e entrasse em nova fase. As medidas propugnadas então por Paula 
Souza não podem ser descritas em poucas linhas, sendo por si sós assunto para 
uma monografia. Suas idéias podem ser resumidas, precàriamente, nos se­
guintes tópicos: 

A desinfecçãó terminal, símbolo de antiquada tendência, deveria desapa­
recer com todo o seu obsoleto material, por desnecessária, por não ter apoio 
em nenhuma medida científica. 
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Tôda a ação sanitária local deveria ser feita através de um único órgão lc 
cal de saúde pública: o centro de saúde, criado pela primeira vez na Améric 
Latina. 

O centro de saúde não poderia ser um órgão estático, à espera de doentt 
ou suspeitos interessados em procurá-lo. Mister se fazia sua ação fôsse din. 
mica, indo à procura de todos os membros da coletividade, fôssem sãos, su 
peitos ou doentes. 

A polícia sanitária, tão a gôsto dos antigos dirigentes da saúde públic 
deveria ser colocada em situação secundária, sendo empregada como medicaç~ 
excepcional. A população deveria assimilar os preceitos necessários de higier 

individual através da educação sanitária. As atividades de saúde pública ~ 

podem ser exercidas, com a devida eficiência, por meio de técnicos devidamen 
formados. O Instituto de Higiene foi reconhecido pelo Govêrno do Estad 
Não contando com enfermeiras para exercerem as funções de visitadoras c 

Centro de Saúde, atraiu, ao Instituto, professôras primárias, deu-lhes um cun 
intensivo de um a dois anos. Nasceu assim a profissão de educador sanitári 

criação exclusiva de Paula Souza. 

Os estudantes da Faculdade de Medicina recebem, no Instituto, duran 

um ano, noções de Saúde Pública. Cada aluno faz um relatório detalhado sôb 

os assuntos de saúde pública de um município. Surgiu assim a Carta Sanitár 

do Estado. 

Novos cursos foram sendo criados por Paula Souza no Instituto, posterio 

mente Faculdade de Higiene: Normal de Saúde Pública para médicos, de Nt 

tricionistas '(1939), Normal de Higiene e Saúde Pública para engenhein 

( 1948), Administração Hospitalar ( 1951). A morte o surpreendeu quam 

pretendia criar, em futuro próximo, um curso de especialização em Higiene 

Saúde Pública para enfermeiros e um curso para inspetores sanitários. 

A Saúde Pública deve ser exercida por técnicos trabalhando em regime c 

tempo integral. Dificuldades financeiras fizeram com que estendesse êsse r 

gime de dedicação plena ao trabalho público, a um diminuto número de médic< 
do Serviço Sanitário, mas, no Instituto de Higiene, os seus assistentes, em st 

grande maioria, se enquadravam nesse sistema de trabalho. 

Em sua reforma do Serviço Sanitário, organizou serviços especializadc 

de alimentação pública, fiscalização das profissões médicas e afins, da higier 

do trabalho e da profilaxia da lepra. 

A resistência a essa quase revolução na mentalidade dos sanitaristas c 
então, foi imensa. A luta travada na Assembléia Legislativa refletiu essa me1 
talidade apegada à rotina do passado. Os Anais da Assembléia Legislativa c 
1925 estão repletos de exemplos, como o seguinte trecho um tanto confuso c 
um discurso de deputado, aliás, médico: 
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"Querer-se agora dar educação sanitária por meio de conferências, feitas 
por médicos, acadêmicos e uma nova entidade que são os educadores, educa­
dores especializados ou simples educadores. Êstes serão professôres que, 
depois de um curso de um ano praticado no Instituto de Higiene irão fazer­
não fazer bem o que, porque não sendo médico, não tendo educação especiali­
zada, pouco ou muito pouco poderão fazer" . 

A reforma sofreu cortes. Os quatro centros de saúde idealizados por 
Paula Souza foram reduzidos a um. Não desanimou o mestre. Com lei ou 
sem lei, organizou as unidades sanitárias planejadas. 

Paula Souza deixou, em 1927, o Serviço Sanitário. Três anos depois, 
com tristeza, viu os seus adversários conseguirem extinguir os poucos centros 
de saúde que pudera criar. Não esmoreceu. Reorganizou, com verba do 
Instituto de Higiene, o Centro de Saúde mantido até então junto a êsse Instituto 
pelo Serviço Sanitário. Insistiu em suas idéias e cada aluno que sai desse órgão 
universitário, ao completar os seus estudos, leva consigo os sadios ensinamen­
tos do insigne mestre, contagiado pelo seu entusiasmo em prol do "centro de 
saúde- eixo da organização sanitária". 

A sua tristeza em fevereiro de 1931 foi, felizmente, passageira. Humberto 
Pascale, em coperação com Alvaro Camera e Adamastor Cortez então, respec­
tivamente, delegados de saúde de São Carlos e Guaratinguetá e com o auxílio 
precioso do então alto funcionário do extinto Departamento das Municipali­
dades, Sr. Oswaldo Fonseca, semeou pelo Estado, postos de higiene munici­
pais, núcleos futuros dos centros de saúde criados legalmente, em 1938, na refor­
ma de Godinho. 

O Instituto de Higiene foi transformado, em 1945, em Faculdade de Higiene 
e Saúde Pública, aparelhando-se melhor para a formação de técnicos em Saúde 
Pública. Paula Souza foi sempre o seu Diretor, nunca deixando de ser recondu­
zido unânimente a esse pôsto pelos colegas de Congregação e confiança dos 
governadores. 

Compreendeu, ao sair da Diretoria Geral do Serviço Sanitário, que a Saúde 
Pública não devia ficar apenas no âmbito de um país. Convidado, foi para Ge­
nebra em 1927, assumindo o cargo de técnico da Secção de Higiene da Liga das 
Nações. A serviço dêsse órgão, percorreu diversos países da Europa e do 
Norte da Africa. Iniciou a sua carreira de sanitarista internacional. Retor­
nou ao país em 1929. 

Dez anos depois, em 1939, foi designado pelo Presidente do Estado, a 
convite do govêrno do Japão, para em missão de intercâmbio cultural, visitar 
o longíquo oriente. Percorreu, em sua tarefa, o Japão, a Coréia, a Mandchuria e 
e a China. 

Fêz parte da delegação do Brasil à XI Conferência Sanitária Pau-Ameri­
cana realizada no Rio de Janeiro em 1942. Foi, em 1943, aos Estados Unidos, 
a convite da Associação Americana de Saúde Pública e da Repartição Sanitária 
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Pan-Americana, participar dos trabalhos da 72a Reunião Anual de Saúde Pú­
blica e do 1.° Congresso Inter-Americano de Diretores de Escolas de Higiene. 
Teve a honra de ser eleito vice-presidente da Associação Americana de Saúde 
Pública. Convidado no ano seguinte, aceitou a chefia da Divisão de Contrôle 
Epidemiológico da UNRRA, ficando também encarregado da administração 
das convenções sanitárias internacionais. 

Gostava de afirmar posteriormente a seus discípulos que esta foi uma das 
missões que mais lhe agradaram, visto êsse organismo internacional aplicar 
nos países devastados pela guerra, a saúde pública total, social, enviando para 
os mesmos, alimentos, roupas, maquinários agrícola e industrial, reprodutores 
equinos e bovinos e finalmente sanitaristas e material sanitário. 

Foi designado, em 1945, pelo Govêrno Federal, para fazer parte da De­
legação Brasileira à Conferência de São Francisco. Propôs e conseguiu nesse 
congresso internacional, onde predominavam políticos, militares e economistas, 
que na Carta de São Frandsco se inscrevesse o têrmo "Saúde Pública" ine­
xistente no projeto de DUMBARTON OAKS. Com a colaboração da China, 
então uma das quatro grandes potências, sugeriu a criação da Organização 
Mundial de Saúde. Essa proposta deu em resultado a nomeação, pelas Nações 
Unidas, de uma comissão que, em Paris, elaborou um projeto que foi discutido 
pela Conferência Internacional de Saúde reunida em Nova York em 1946. Foi 
o Prof. Paula Souza o delegado brasileiro nessa conferência e vice-presidente 
da mesma. Aprovados os estatutos da nova Organização Mundial de Saúde, 
foi nomeado membro da organização interina dessa entidade e um dos seus 
vice-presidentes. Nos preâmbulos da Carta dêsse nôvo organismo internacio­
nal de saúde pública há os seguintes tópicos que o inesquecível mestre se com­
prazia em repetir em suas aulas, como que exteriorizando a sua mentalidade dE 
sanitarista social: 

"Saúde é o completo bem-estar físico, mental e social e não simplesmente 
a ausência de doença ou enfermidade". "A obtenção do mais alto padrão dE 
saúde é um dos direitos fundamentais de cada ser humano, sem distinção de raça 
religião, crença política, condições econômicas ou sociais". 

A despeito do árduo trabalho de professor catedrático e Diretor de uma 
Faculdade, a despeito das inúmeras e complexas atividades exercidas como re­
presentante do Brasil na Organização Mundial de Saúde, obrigando-o a viajar 
quatro vêzes por ano à Europa, Paula Souza assumiu, em 1946, sem qualquer 
remuneração, uma nova responsabilidade. Desejava demonstrar, fora das ati­
vidades governamentais, a possibilidade de dar ao operário o direito à saúde. 
Foi designado orientador técnico, em matéria de assistência médico-social, do 
Serviço Social da Indústria, em São Paulo, desenvolvendo um vasto programa 
de auxílio aos trabalhadores. 

Sua obra foi vultosa neste nôvo campo de assistência médico social. 
ação foi aqui tão revolucionária como aquela imprimida, entre 1922 e 
no antigo Serviço Sanitário. Pode ser sintetizada nos seguintes tópicos: 
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Assistência médica hospitalar a todos os operanos, a mais eficiente e 
menos dispendiosa possível. Não construiu palácios, o usual em nosso país, 
para nêles instalar essas atividades. Demonstrou que simples barracões, anti­
gos armazéns podem ser utilizados. O mais importante é a racionalização do 
trabalho técnico através de material o mais adequado possível para a devida se­
leção de pessoal. Os ambulatórios e hospitais do SESI são os testemunhos da 
visão genial de Paula Souza que, mais uma vez, rompeu com o ramerrão do tra­
dicionalismo brasileiro. 

Melhoria da alimentação do operário, por meio de fornecimento, no local 
de trabalho, ou nas cozinhas anexas aos hospitais, de alimentação adequada e 
barata, por preços às vêzes abaixo do custo. Graças ao trabalho dedicado 
de nutricionistas pôde cumprir êste seu desejo. Era com prazer quase juvenil 
que o mestre convidava sociólogos, economistas, políticos, industriais, té:cnicos 
de saúde pública, para almoçarem nos restaurantes do SESI e provarem, sem 

uma modificação sequer, a alimentação fornecida ao trabalhador. 

Neste ano pôde realizar um sonho acalentado durante a sua mocidade: orga­
nização, através do SESI, de feijoadas que fornecem às famílias de operários, 
pelo custo, feijão cozido, enriquecido com farinha de soja e arroz com vi­
tamina 81. 

Com êste método direto de fornecimento de alimentos, alguns dos quais 
racionalmente enriquecidos, conseguiu grande melhoria nos hábitos alimentares 
do operário. 

Educação sanitária, intensiva, em nutrição, através de cursos de economia 
doméstica para jovens operárias. Organizou cursos de culinária e de outras 
atividades domésticas, onde, seguindo suas diretrizes, jamais fugiu da rea­
lidade sócio-econômica paulista. 

As aulas são ministradas de acôrdo com os princípios hodiernos de nutrição 
e com as possibilidades econômicas das alunas. 

Cêrca de 12.000 operárias são graduadas anualmente, em todo o Estado, 
nesses cursos que, a meu ver, representam a maior obra educativa que o mestre 
pôde oferecer à classe operária, representando uma verdadeira revolução nos 
usos e costumes alimentares da população obreira. 

Exame médico roentgenfotográfico dos operários através de dois equipas 
móveis suplementando as atividades estatais nesse setor. 

Exame de sangue, em massa, para o diagnóstico de sífilis. Os operários 
com reação positiva são tratados no próprio local de trabalho. 

Assistência dentária a preço de custo do material, a todo trabalhador. 

Paula Souza demonstrou nesse setor de suas atividades de higienista e so­
ciólogo que, cada vez mais, se esvanecem as pequenas nuances entre a medicina 
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preventiva e a curativa, deixando lugar apenas para a medicina de saúde, un< 
indivisível. 

Diz o poeta que viver é lutar. 

Paula Souza viveu e lutou, colocando acima de tôdas as suas conveniênciéi 
pessoais os seus ideais de sanitarista introdutor e incentivador da higiene se 
cial no país. Viveu lutando. Foi ferido pela doença fatal em sua mesa d 
trabalho, em um domingo, quando preparava os relatórios que deveria levar 
Europa. 

Viveu lutando, tendo a certeza que seus discípulos continuariam a leva 
avante a sua obra, vivendo e lutando. 

O seu fecundo trabalho representa como que a fôrça determinadora d 
uma avalanche. Esta continuará a se desenvolver, a crescer, a avançar ininte1 
ruptamente até alcançar o seu destino final: a obtenção, para cada indivídm 
do seu direito indiscutível à saúde física, mental e SOCIAL. 
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2. DISCURSO PRONUNCIADO PELA 

RAJKUMARI AMRIT KAUR 

HOMENAGEM PRESTADA AO PROFESSOR GERALDO 

HORACIO DE PAULA SOUZA NA 4.' ASSEMBLÉIA MUN­

DIAL DE SAúDE, INAUGURADA EM GENEBRA DIA 7 DE 

111AIO DE 1951 

(Fac-simile da Chron. mond. Santé, 5 (7/8): 212-213, aout, 

1951) 





·q. Fac. Hig. (Siio Paulo) 
( I) :6I-6.?,julh o 1963 

OMENAGEM PRESTADA AO PROFESSOR GERALDO H. 
DE PAULA SOUZA NA 4.'' ASSEMBLÉIA MUNDIAL DE 

SAúDE, INAUGURADA EM GENEBRA 
DIA 7 DE MAIO de 1 951 *. 

HOMMAGE RENDU AU Dr DE PAULA SOUZA 

Les délégués à la Quatrieme Assemblée Mondiale de la Santé ont rendu 
un hommage unanime au Dr G. H. de Paula Souza (Brésil), décédé quelques 
jours à peine avant I'ouverture de la session de I' Assemblée. Selon les 
propres termes de la Rajkumari Amrit Kaur, le or de Paula Souza <<a été 
l'un des peres et des fondateurs de I'Organisation Mondiale de la Santé •>. 

Le O• G. H. de Paula Souza 

C'est lui qui, en qualité de délégué 
du Brésil à la Conférence des Nations 
Unies tenue à San-Francisco en 
1945, a insisté pour que la notion de 
<< santé •> soit inscrite dans la Charte 
même des Nations Unies et, dans 
une proposition commune des déléga· 
tions du Brésil et de la Chine, il 
avait demandé la convocation d 'une 
conférence internationale de la santé. 
Plus tard, il a pris part aux travaux de 
la Commission technique préparatoire 
de la Conférence, à la Conférence 
elle-même, à toutes les sessions de la 
Commission Intérimaire de l'OMS, 
aux réunions du Conseil Exécutif 
et aux Assemblées Mondiales de la 
Santé. 

Le or de Paula Souza naquit le 
5 juillet 1889, dans I 'Etat de Sao-Paulo 

(Brésil). li commença ses études scientifiques (pharmacie et chimie) à Sao­
Paulo. Plus tard, il suivit les cours des Universités de Berne (Suisse) et 
de Munich (Allemagne). li obtint son diplôme de docteur en médecine à 
l'Université de Rio-de-Janeiro, et celui de Doctor of Public Health à la 
School of Hygiene and Public Health de la Johns Hopkins University, 
Baltimore, Md. (Etats-Unis d'Amérique), ou il fit partie de la premiere 
promotion. 

Sa carriere de spécialiste de la santé publique s'est déroulée à la fois 
sur le plan pratique et sur !e plan universitaire, sur Ie plan national et sur 
le plan international. De 1914 à 1918, il fut Assistant à l'Ecole de Médecine 
de Sao-Paulo, et simultanément Chef du Laboratoire de Recherches sur 
la Tuberculose de Ia Ligue antituberculeuse de Sao-Paulo. 11 fut nommé 
Professeur adjoint d'Hygiene à l'Ecole de Médecine et, en 1922, devint 
professeur en titre. En même temps, de 1922 à 1927, il remplit les fonctions 
de Directeur du Service de Santé publique de I'Etat de Sao-Paulo et en 
profita pour introduire de nombreuses réformes dans l'administration 

Fac-simile da Chron. Org. mond. Santé, 5 (7 /8): 212-213, aoüt, 195 1. 
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de la santé publique du Brésil. En 1924, il créa te premier centre sanitail 
du Brésil, puis un certain nombre de cehtres sanitaires ruraux. De 19; 
à 1929, i1 appartint à la Section d'Hygiêne de la Société des Nations. 
devint ensuite Directeur de l'lnstitut d'Hygiêne de Sao-Paulo, transforn 
en 1932 en une école de santé publique dont le or de Paula Souza contim 
d'assurer la direction. De 1944 à 1946, il fit partie de la Division d'Hygiê1 
de I'Administration des Nations Unies pour le Secours et la Reconstructic 
(UNRRA), ou il fut Chef de la Section de la Lutte contre les Epidémie 
Malgré ses activités sanitaires internationales, le or de Paula Souza conser• 
son poste de Directeur et Professeur de la Faculté d'Hygiêne et de San 
publique à I'Université de Sao-Paulo. 

Au cours de sa carriêre, brillante et variée, dans le domaine de la san 
publique, le or de Paula Souza a collaboré à de nombreuses organisatio 
sanitaires et reçu maintes distinctions. 11 a rendu de précieux services 
I'OMS, qui regrettera vivement ses judicieux conseils et son aide fide 

Dans son hommage au disparu, la Rajkumari Amrit Kaur a rappc 
tout ce que le or de Paula Souza a fait pour I'OMS et pour les servic 
sanitaires du Brésil, son pays nat~l. et elle a souligné les qualités personnel 
qui faisaient de lui une des autorités internationales les plus éminen1 
en matiêre de santé publique. 

·• L'intérêt qu'il [te O• de Paula Souza] portait à I'OMS n'a jamais faibli; il a r 
part à toutes les sessions de la Commission lntérimaire ; il a été nommé et réélu mem· 
du Conseil Exécutif, il a participé à chacune de nos Assemblées de la Santé et mis Sl 

compter son temps et sa vaste expérience à la disposition de I'Organisation qu'il a' 
contribué à fonder. Mais ce n'est pas tout. La diversité des intérêts et des compéten 
de cet esprit éminent ressort du fait qu'il a été à même de contribuer aux travaux de tJ 
groupes consultatifs d'experts de I'Organisation Mondiale de la Santé, celui de l't 
démiologie internationale et de la quarantaine, celui de l'enseignement profession 
technique et celui de l'administration de la santé publique. 

• L'czuvre qu'il a accomplie dans te domaine de la santé publique du Brésil, ou 
créé vers 1920 son célebre établissement, I'Ecole de Santé publique et Institut d'Hygic 
suffirait à lui assurer notre admiration. 11 a formé plusieurs générations de spéciali: 
de la santé publique, et il était considéré dans son pays comme la pierre d 'angle 
l'organisation sanitaire. 

• L 'hommage que nous désirons rendre à notre cher collegue ne serait pas com1 
si nous ne rappelions ici sa grande modestie, son exquise courtoisie, son extrême bo 
sa bonne humeur jamais en défaut, son courage personnel et son intégrité morale. 1 

nombreux amis qu'il compte dans son pays et à l'étranger, à ses collegucs, à son épc 
et à sa filie - que nombre d'entre nous ont eu le plaisir de voir ici l'année passée 
je me permets d'exprimer, en notre nom à tous, la profonde douleur que nous caw; 
disparition du O• de Paula Souza, en qui nous pcrdons non seulement l'un des animatc 
de l'action sanitaire dans !e monde et l'un des fondateurs et des conseillers de l'Org 
sation Mondiale de la Santé, mais aussi un ami. • 



3. FAC-SIMILES DE CARTAS DE EMINENTES SANI­

TARISTAS E HOMENS PúBLICOS ENVIADAS POR 

OCASIÃO DO FALECIMENTO DO PROFESSOR 

GERALDO HORÁCIO DE PAULA SOUZA 
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·······.A lembran de um sábio de umçaa d}ut; g~ardarei de seu marid ' 
1a perda irreparável stmçao e uma cultura o ser_a a de um home ternacional da L para vosso país para OeMxtraordmárias. Sua m encantador e . 
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• ms se oc . raças a s · upar da questão da L uas mtervenções 
D epra ... » 

r. U. Chaussinand 
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\RT.-\ DE M. GOUDSMIT (P.-\JSES BAIXOS) 
mselheiro da Delegação dos Paises Baixos, à L• Assembléia Mundial da Saúde; Con­
lheiro Jurídico do Ministério dos Negócios Sociais. 

'rezada Senhora Paula Souza, 

Esta manhã tive a triste notícia da morte de seu marido. Posso lhe afirmar 
te raramente uma notícia me causou a impressão que senti. 

O Professor Paula Souza era um homem de caráter, de visão, e um intelectual. 
)i ele seu país o melhor embaixador que se poderia imaginar e um admirável promotor da 
.z e da saúde pública. 

Jamais esqueceremos o seu modo excepcional de tratar tanto as pessoas difíceis 
mo os assuntos difíceis. A lembrança de sua personalidade ficará em minha vida como 
n exemplo inspirador ... » 

A. ]. Goudsmit 
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,ARTA DO P~OF. RENÉ SAND (BÉLGICA 
.~of .. de Med lcma Social da Un iversidad . ) 
ecmca Preparató ria da Conferênci I t e L ivre de Bru::;-e las; Pres idente da Comissão 

a n ernacwnal de Saude, Nova York, 1946. 

Madame, 
O rganisation Mondia le de la Santé 

Genrn, 27 de maio de 1951. 

Em nome do Comité Provi·só rio da Uni'" I . 
'reventiva, da qual vosso espôso com sua I ab· ao nte.r~acwnal de Higiene e Medicina 
aúde, tinha aceitado a presidê n ~ i a apresso1 ltual ~fabllldade e sua dedicação à causa da 
e todos aquêles que o admiravam' e -me a vNos apresentar as sentidas condolências 
enh ' d amavam ossa !Jerd ' · ora, e estas d iante das quais só Jod · . . a e Im ensa, mas a vossa 
os ~ue conservaremos sempre pura e! muein:~~anos,mc~mar mui respeitosamente, dizendo~ 
tal1ldade que foi vosso espôso.» a em rança do grande benfeitor da Hu-

Dr. René Sanei 
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tculdade de .\Iedicina' ,j~os-- ocl'e el erl·,,·)Jijrretor contratado do Instituto de Higiene da 

"lO ,!UO, o-1921. · 

'rezada Senhora Paula Souza 

Acabo de sa~>cr, com gTandc pesar, da morte de . . 
ugo '!essoal, c nao posso aceitar a idéia de que tenha('l';;~;~\~io Eu o considcra\·a meu 

Era um homem de grande Cl]Jacr'<la<l · I . · 
1 

- --

1 
' c e <e grandes reahz - I'" I 

CJ te na o tez nen lUIII outro de sua geraç'i > S . . ... açoes. • ez pe o Brasil 
trabalho, seu belo idealismo ·et .. , t' '.·. ~eu preparo ctenttftco, sua imensa dedicação 

I
.. .. · • ~ I cata et mtegro e seu profut 1 . t . . 

• uma < ,1s grandes ttguras <h Saúd p. I r I · H o pa nottsmo tornaram­
lia». · ' ' ' e u 1 tca ' 0 mundo. Sentiremos imensamente sua 

\Vilson C. Smillie 
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'.'\RT.\ DO DR. SZE!\11N(; SZE (CHINA) 

)a Delegação Chinesa à Conferência das Nações Unidas, São Francisco, 1945; membro 
a Comissão Interina da O l\1 S; representante das Nações Uni<las à 1.'1 .'\ssemhléia 
fundia] da Saúde, Genebra, 194~. 

Prezada Senhora Souza, 

A Assembléia Mundial de Saúde abriu esta mauhã e o Presidente falou expres­
ivamcntc da grau de contribuição de Dr. Paula Souza para a organização internacional 

c saúde. 

O uomc de seu esposo, na verdade, entt·ará na história como o principal fuudador 
a Organização l\1 undial de Saúde c, como muitos outros de seus colegas, estou orgulhoso 
e tct· me associado a êle neste trabalho. Para mim pessoalmente sua morte é uma grande 
>erda, pois- com a senhora sabe- êle foi meu amigo íntimo e colega de longa data ... » 

Dr. Szeming Sze 

)r. Szcming Sze, da Delegação da China, que juntamente com o Brasil, apresentou à 
'onferência <las Nações Unidas, em São Francisco, a declaração relativa à cooperação 
m matéria rle saúde internacional. 
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----Do Centro Internacional da lnià11cia. 

\RT.\ DO DR. A. \\ \l'TER (FR.\NÇ:\) 
Paris, 14-5-S 1 

enhora, 

... N;io guardei apenas de sua pessoa a lembrança de uma acolhida efusiva e cordial. 
c me produziu profu11da impressão. Possuía tôdas as virtudes do grande sábio e do 
rfcito universitário. 

O Brasil perde um filho eminente. Sua irradiante personalidade aureolou o pres­
:io da .\mérica !.atina no mundo inteiro. 

É uma perda irreparável para todos os que se consagram à Medicina Social no 
mo internacional ... » 

Dr. A. Wauter 
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DOCLJM ENTOS REFERENTES AOS I'RIM()RDIOS DA 

ORGANií:A(,')\0 MUNDIAL DE SAúDE 

THE \\'ORLD HEALTH ORC.\NIZATIOi\: ORI<;INS. 

(Fac-símile de N. M. ( ;oodman: lntcrnational H ealth Organizations. Philadelphia, 
The lll;;kiston Co., 1952. p. 153) 

CONFf.:RENCE lNTERN.\TlONALE DE L.\ S:\NTÉ, NE\Y YORK, 1946. 

Déhab et ,\,tcs finaux. i\ ew Y ork, Organisation M ondiale de la Santé ( Comissio11 
lntérimairt'), 194R. (Actes Officiels de l'Organisation Mondiale de la Santé, 11. 2) 

( Fac-simile da introdução: I. Circonstances qui ont déterminé la convocatiotl de la 
Conférence I nterllationale de la Santé; 2. Ouvet·ture de la Conférence; 3. Travaux 
de la Conférence) 

ASSE~IBLf.:E MONDL\LE DE LA S:\.NTf.:. lere Ccnt:·vc. 194X. 

Séances Pléniéres ... Commissim,s principales. 
swns. Ceneve, Palais des 1\: ations, I 94R. 

Resumé des Résolutions et Déci-

(Fac-simile da Ouverture de la session par !e Président de la Commission Intérirnaire 
de l'Organisation M ondiale de la Santé et souhaits de bienvenue aux délégations et 
aux ohservateurs). 
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I. THE \\ORLO HEAL TH ORGANIZATION: O RI GINS. 

(Fac-símile de N. M. Goodman. lnternational Health Orga­

nizations. Philadelphia, The Blakiston Co., 1952. p. 153). 





\\'ORLD HE:\LTH 01{(;:\:\IZ.\TIO.\': ORIGINS* 

ÜRIGINS 

Thc Chartcr of thc Unitcd Nations, bascd on the Moscow Declara­
tion o f 1943 and thc Dumbarton Oaks Conference in 1944, was 
adopted and signcd at thc Unitcd Nations Conference on International 
Organization at San Francisco in April-J une 1 945· " It is perhaps 
significant that health was overlooked by those responsible for the 
draft" (Lance!, I945), but this was rcctified by Dr. G. H. de Paula 
Souza and Dr. S. Szc of thc Brazilian and Chincse delegations, who 
succeeded in having health recognized as a field with which UN 
should concern itsclf (Art. 55) and envisaging the establishment by 
intcr-governmental agreemcnt of a specialized health agency with 
widc powers (Art. 57). 

Brazil and China also introduced and succeeded in carrying unani­
mously a dcclaration calling attention to the need for the early 
establishmcnt of such a hcalth organization and recommending that 
it be brought into relationship with the Economic and Social Council 
(WHO Ojf. Rec. No. I, p. 39). 

Accordingly the Economic and Social Council at its first session in 
February I 946, adopted a resolution convening an international 
hcalth conference to meet not I ater than 2oth J une, 1 946, and estab­
lishing a technical preparatory committee of sixteen named experts 
fi·om sixteen countries to meet in Paris not la ter than I 5th March, 
1946. (Thc USSR asked for further delay but this was not accepted 
and no Russian delegate was nominated on the technical preparatory 
committee.) Rcprescntativcs of existing organizations, i.e. the PASO, 
OIHP, Lcague Health Organization and UNRRA werc to attend in 
a consultativc capacity. 

Fac-simik de ::\. :\1. ( ;oodman: I ntcrnational H ealth Organizations. Philadelphia. 
Thc lllakislon Co., 19~.2. p. 1.;3. 
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2. CONFÉRENCE INTERNATIONALE DE LA SANTÉ. 

NEW YORK, 1946. 

Débats et Actes finaux ... 

(Fac-símile da introdução: I. Circonstances qui ont déter­

miné la convocation de la Conférence lnternationale de la 

Santé; 2. Ouverture de la Conférence; 3. Travaux de la 

Conférence) . 





ACTES OFFICIELS 
DE 

L'ORGANISATION MONDIALE 

DE LA SANTÉ 

DÉBATS 
ET 

ACTES FINAUX 
DE LA 

CONFÉRENCE INTERNATIONALE DE LA SANTÉ 
T.ENUE A NEW-YORK DU 19 JUIN AU 22 JUILLET 1946 

Nations Unies 

ORGANISATION MONDIALE DE LA SANTÉ 

Commission lntérimaire 

350, Fifth Avenue, New- York Palai• deo Nations, Geneve 

J UIN 1948 
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I. INTRODUCTION 

I. Cireonstaneeo 'f'Ü ont déterminé la eouvo· 
eatioo de la Cooféreoee lotematiooale de la 
Santé 1 • 

C'est en 1945, à San-Francisco, à la Conférence 
des Nations Unies sur l'organisation internatio­
nale, que fut proposée la réunion d'une conférence 
internationale en vue de l'établissement d'unc 
nouvelle organisation mondiale de la santé. La 
Cm:jférence, reconnaissant l'importance vitale de 
la santé comme l'un des factcurs nécessaires à la 
réalisation des « conditions de stabilité et de pros­
périt é ,, dans tous les pays du monde, considéra la 
11 santé n comme étant l'une des act ivités rcntrant 
dans le champ de coopération des Nations Unies 
ct de ses organismes. Les articles 13, 55 et 59 de 
la Charte envisagêrent la création, par at:cords 
intergouvernementaux, d'une institution spécia­
lisée des Nations Unies, qui aurait de vastes res­
ponsabilités internationales dans tous les domaines 
concernant la santé. 

Les Etats représentés à la Commission II /3 de 
la Conférence adoptêrent à l'unanimité la décla­
ration ci-aprês •. présentée conjointement par les 
délégations du Brésil ct de la Chine : 

' Les · délégations du Brésil et de la Chine 
recommandent qu'urte conférence générale soit 
convoquée dans les prochains mais en · vue de 
l'établissement d'une organisation internatio­
nale de la santé. 

11 Elles ont l'intention de consult er les repré­
sentants d'autres délégations afin de s'entendre 
sur la convocation, à une date rapprochée, d'une 
te lle conférence. à laquelle chjlcun des Gouver­
nements représentés ici sera invité à envoyer 
des représen tants. 

« Elles recommandent que, lors de l'élabora­
tion d'un plan visant l'Organisation lnternatio­
nale de la Santé, il soit procédé à un examen 
approfondi des méthodes à suiyre à l'égard d'une 
telle organisation, pour l'amalgamer à d 'autres 
institutions, nationales ou internationales, qui 
existent déjà ou qui pourraient être créécs 
ultérieurement dans le domaine de la santé. 

11 Elles recommandent que l'Organisation 
Internationale de la Santé, qui est l'objet de la 
présente proposition, soit rattachée au Conseil 
Economique et Social. • 

Etant donné le désir exprimé par tous que la 
conférence ci-dessus proposée se réunisse à une 

ate rapprochée, on a demandé au Gouvernement 
des Etats-Unis de remplir le rôle de pays invitant. 
Etant donné que le Conseil Economique et Social 
allait bientôt être créé, il fut décidé que la confé­
rence serait convoquée par le Conseil, conformé~ 
ment à l'article 62 de la Chacte. 

Une résolution à cet effet fut adoptée. le 15 
février 1946 par le Conseil Economique et Social 1• 

Conformément au paragraphe J de cette résolu­
tion, le Conseil a établi une commission technique 

1 Voir auss1 Actes oU. OMS, n° 1 , Procês-verbaux 
de la Commission technique préparatoire de la 
Conférence lnternationale de la Santé. 

I Voir la Conférence des Nations u .. ies sur l'orga­
ftisation internationale, II/J/J2, document 614. 

1 Voír A eles oU. OMS, n° 1, pages 39-40. 

préparatoire d'experts et a décidé que cette Com­
mission se réunirait à Paris lc 15 mars 1946 au 
plus tard, afin de préparer un projct d'ordre du 
jour et des propositions en vue d'une constitution, 
qui serait soumise à l'examen de la Conférence 
Internationale de la Santé qui se tiendra au plus 
tard le 20 juin 1946. 

La Commission technique préparatoire délibéra 
à Paris du 18 mars au 5 avril 1946 1

; elle réunissait 
seize spécialistes de la santé publique agissant en 
tant qu'experts, et les représentants de quatrc 
organisations convoqués à titre de conseillers. La 
Commission considéra spécialement certaines pro­
positions concrêtes suggérées par les représentants 
de la France, des Etats-Unis d'Amérique, du 
Royaume-Uni et de la Yougoslavie. Sur ces bases. 
la Commission élabora un e série de projets consti­
tutionnels, en même temps qu'un projet a nnoté 
d'ordre du jour pour être soumis à la Conférence 
Internationale de la Santé. 

La Commission, considérant le caractêrc mon­
dial de la lutte contre les maladies et la 
nécessité de créer des niveaux de santé plus élC\'és 
pour tous les peuples, se montra en faveur d'une 
représentation aussi universelle que possible au 
sein de la Conférence. 11 fut a lors décidé de deman­
der au Consei l Economique et Social que les Etats 
non membres des Nations Unies, les Autorités 
alliées de Contrôle cn Allemagne, au Japon et en 
Corée, et plusieurs organisations internationales. 
privées ou intergouvernemcntales, intéressées à la 
santé, soient invités à envoyer des observateurs à 
la Conférencc. De plus, la Commission proposa que 
chaque Etat invité à la Confércnce autorise ses 
représentants à signer l'accord intergouverne­
mental qui établirait l'Organisation Mondiale de 
la Santé, en même temps que le protocole qui 
faciliterait l'absorption de l'Office Inten1ational 
d'Hygiêne Publique par l'Organisation Mondiale 
de la Santé. Dans son rapport au Consei l, la Com­
mission ajouta des recommandations concernant 
le transferi à l'Organisation Mondialc de la Santé 
des fonctions exercées par l'Organisation d'Hy­
giêne de la Société dcs Nations, et des travaux du 
temps de paix de la Division de la Santé de 
l'Administration des Nations Unies pour les 
Secours et la Réhabilitation. 

Au cours de la deuxiême session tenue à New­
York (mai-juin 1946). le Conseil Economique et 
Social prit note du rapport de la Commission 
technique préparatoire et adopta le 11 juin 
une résolution 1 a) approuvant les recom­
mandations de la Commission, et b) transmettant 
à la Conférence Intern ationale de la Santé les 
diverses observations faites par les membres du 
Conseil concernant le projet de Constitution . 

2. Ooverture de la Conféreoee. 

La Conférence Internationale de la Santé a 
tenu sa séance d'ouverture à l'hôtel Henry 
Hudson , à New-York, le 19 juin 1946, sous la 

1 Pour la liste des membres de la Commission. 
voir Actes otJ. OMS. n° 1, pages 39-40. 

1 Pour le tcxte de la résolution, voir page 119. 
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présidence de Sir Ramaswam1 ~tw,tiliar (lnÚ('), 
Président du ConSf'il Economiquc t't Social. Lrs 
dtlfgations dr tou~ les Etats ~1embn·s dcs \'atwns 
Unics étaicnt ~t·pn··!-.('!ltt··(·5> fk plu<:>, a~sJ~taicnt à 
Htte séanu.· k.., (ob~t'f\ateur~ dl trcJZt' Etab nun 
membres tk~ Natiun5, l'nit·:-., dt•::. :\utnntt··~ .dhl·t·s 
de contrôlc cn Alkmagrw, au Japon d rn fl,n·T, 
et de dix organisations mternatJ(_Jn<.tks Jflt<'·n•:,.<.l·<'S 
aux qm·stíons de santé 1 

A la séance plfnit\re d'ouverturc. un dJ~CilllT.<. 
de hlt'nvenut• fut atire.:,..,(- à la c~.t~f,·TI nct• p.n 
M 'lrvgv, Lw, :--.((f\·t.urc ~~··n,r.d, au nom d(' 
J'Orh,lllh<iiP•Il dt·'> \',ttJoTh l'nlt"', ··t JMT lc Prn­
h'-:-,tut Ht·JJJI Laugil'I, ~cnt't.llt•· ~-,~··n•r.d .tdjnint 
char~·· de:-, qu,·...,tJon<.. <..,oi J,d," '1r. _}l.hn (~. \Ymant, 
rqHt'::.t.:ntant de~ Etah·l'!n" d'.\rnt'IH11lt .t\1 Con­
:.-c• d Eronunnque ft Su< J,d, tr.tn~nut <lU'\ (klq.;:ut'·s 
\lll mt':-.sagt• de bit·nn·nm· du Prl·--Jtlent d~ ._, Et.tb­
l ,111~ 

Lt· 20 JUlll au fOur-., de l.t dt'\1'\lt\nw ~l'dllrt' dt• 
1.-t Conl{rt·Htt', k J)r ·lhum~t-- P.nr.ITI, pr,·~lLknt de 
la ddq~atulfl dt..., Et.:h·t'nh d'.\t~lt'THJW fut du 
à J\wanmulí' Pn'·-.Hkllt de !.t (tlllf, I\ IHt' Lcs 
1 Jnq ddq~ut·:-. "Uivanh furt·nt .1 h UI ltillf, dus 
't•IllJllt \',n·-Pré~Hh·nh dt' ].t C)nft fl'll(t k 
!)r c, r.dtl(• H. dt· Paula ~ou/.t (Brl·:--!1). k !)r Jamcs 
l\nfu1 Slwn (Chinl'), k J)r André Cavaillon 
{Fl.wrt'). Sn \V!I~tlfl jdnll'~on (Ruy,Hllll(·-l·ni), d 
k l)r F (. Ktotkov (l"nlull dcs Ht.pubh(]Ut'S 
s(.(l.Jh~tt·s Suv!dHpws) 

Lt· l)r Brnrk (hi~holm (Canada), Rapporteur 
tft la fpmnn:,-.,wn te< hniqtH' prép.natoírf'. pn~scnta 
It rappott dt la Commission .l. J.t Confácnct'. Les 
11 ~~,·a.ux prdumnatn•s d.:- la ( onft'·renre ron5.istt'·rcnt 
'n Ullt' sunt·~"IOn dt· th'·darations exprimant ks 
\ ut·~ génnak~ dcs ddt·gul·s au sujct dt•s artlvttts 
dt· la Confén·JHT, l'adoption du rt\glemcnt inté­
rit·ur et dt• l'ordr(' du JOUr, ct 1\·tabl!ssrmt'nt d~ 
rinq nm1m1ssions de 1ravail d d'une rommission 
~énúa.le. Du 23 juin à la t.:lôture de la scssion, lcs 
séances eurcnt lieu à Hunter (ollegr, sifge provi­
soire des Nations Unie~ 

3. Travaui de la Conférence .. 

L'exanwn dt'tatllt'· du projt>t de constttution 
.soumis par 1.1 Cumrnission technique prt>paratoire 
fut n:nvoyi· pai la Conftrence ;\ ses dnq rom­
misswns de travad, chaque commission sli'·grant 
t'O qualité de commission plCniCre "· Pour reiHire 
plus fanle l'accomphssl'nwnt de sa tâche, chaque 
commts~ion dt· travail a <'lu l'un de scs mt'mbres 
ú}ffitnt· R;tpporh'ur et a nommi· mw prt1te sous­
\ omnu~swn dt· rédact 1011 

La (ummissJOn ~l·nt'Tak, composl·e du Prési­
drnt t•t dt·s Vin·-Présidents de la Conft·trncr, des 

1 Pour la hste complete des déltgatinns <'t des 
uhst·rvatt'urs. v oi r pag:t·~ 7 à r 2 Le:-. Etats sui­
\lanb out au:-.-.1 <"tt ltlvlté~ à cnvoyt'! dL-., ohSl'fva­
trur!'> mats n'ét.lll'llt pa<> rcpr(·::.t:ntés · Afgh.lmst.ul, 
.koumanu·, Yl'nwn 

2 Lt's titt('S, mandats d ÍlltlCII\mnatre;-, de<; com­
Hl.IS~lOilS de trav.uJ .Stlllt IIHhqufs pat:L·:;. 13 à r:=;. 

prt'·sidents des cinq commissions de travail et de 
trois autn's mcmbrcs élus par la Conférence, servit 
dt' groupe de haJson entn· la (onférence et ses 
divrrscs rommissinns d t•n dirigca les travaux. 
Au cours de la dcrml'fr partíe dP la Conférence. 
une cnmm1~"1on rcntr,tk Je r(·daction fut établit· 
par la Commt:-..--itm gt'·nt'·ralc ct ch.ugée de la rédac­
ltnn, l't Je la ( ourdmation dcs rapports et des 
recommandat iotb sonmis par ks rommissions de 
travaíl 1 • 

Pcndant quatre ~t·maim·s (du 23 juin au 19 
juillct). }(•s cinq cnmmi~-;inns dt• travail ont tcnu 
t'n tout 'quarantt>deux sl·ances De nombreust'~ 

séance::-. des sous~cnmmission-.. dt• rédaction et 
de certames sous-rnmmissions mixte~ vinrcnt 
~·ajoutcr aux séance~ <le la Ctlmmission.gént;rale. 

:\ L1 tln dt· b Conft'Tcnct'. ks rapports (Ít'S com­
mi:....-.i(ln~ dr travail furcnt soumis à la Conffrenrt' 
pnur exanwn l't appruhation. t't t•nsuite à la Com~ 
mi-;sinn crntrak de Rfdaction pour rt'-daction 
fin,dt• La Cnnfl·n·JH't', si<;gcant t•n séann~ plt-­
nit'·rt•, adopta ;n·cr qtwlqllt'S modifications k 
rapport g(·nt'ral de la fommi ... sion n·ntrak de 
Rl·daction. rl·digt'· en angla1s t>t t·ll fran\'ai-;. 

L(' 22 juillct, au rours dt·s rt·n'•monws dt' c!<). 
fure .l. l'l-Iútel Hcnry Hwhon, lcs texh·s en angla1~ 
t't t'tl français des quatrc Actt·s finaux furent ()ffi­
ciellcnwnt approuvi's par la Conkreno·, les h·xtcs 
dans ks cinq langurs officiellcs des Nations l'nks. 
furent ensuite signés 

Lcs Actes finaux furcnt lcs suivants t: 

1. Adt' final dí' la Conft'-rt•ncc Intrrnationah dt' 
la Santé (signé par soixantl· d un Etats, cin· 
quantc-neuf san~ rt'·~t'f\T quant à l'accrpta­
tion). 

2. Constitution de l'Organisatwn Mondiale de la 
Santé (signée par soixantt.' rt un Etats, deux 

~ sans rést'rve quant à l'acrcptation) 

3. Arrangcmcnt (établ!ssant une commission 
intérimairr) conclu par le~ gouvcrnemcnts 
représf'ntés à la Confücncc lnternationale de 
la Santé (signé par soixante ct un Etats, 
quarantc~scpt sans rt·scn·c quant à l'acet·pta­
tion). 

4· Protocole relatif à 1'0ffirt' ]ntcrnational d'Hy­
giCne Publique (signé par soixantc Etats, d1x~ 
huit sans reserve qU.ant à l'arccptation). 

La Constitution de l'Organisation Mondialc de 
la Sant{~ cntrcra en vigueur lorsquc vingt-six 
Etats Membres des Nations Unies en seront 
dcvem1~ parties, conformément aux dispositions 
de J'artici<' 79· 

t Pour la liste des mcmbrcs dt' la Commission cen­
tralc de Rédaction. v o ir pagt' J 5· 

2·I_"'our le tcxte de ces quatrc Actcs finaux, voir 
paJtlc V, 
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(Fac-si mil e da Ouvertme de la st•ssion para le Président de 

la Commission lntérimaire de l'Organisation Mondiale de la 

SanlL' l't souhaits dl' hienwmw aux tll'll'gations et aux 

•>hservatl'Urs). 
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Lc PKF.s tU EST var lllt érun (t ,atf,4cfl ·IIJ de J'a"­
glais) : Plu~ de dcux aus St: sunt t u.ll ll:S rlqmi s 
<.JUt' les représentant ~ dt• plus rt ~ ()o nat ions St.: Mllit 

réunis à Nr w-York a 1:. Cc~nférencc lnkmatio-
1lale de la Santé ct , sur la proposition des rcpré­
sentanb rle la Chit"' r t du Brésil , ont décidé 
d 'étahlir I'Organis .• ttun Mondiale de la Santt . 
La Conférencc lnternationalc de la Santé a con-
6é à la Commission In térimairc de I'Organisation 
Mondialc ele la Santé, aux destinées de laquelle 
j'ai cu l'honncur ele présidcr pcndant ccs deu>< 
années, l'administration des affaires de I'Organi­
•ation jusqu'à la convocation de la premiere 
Assemblée Mond ialc de la Santé. · 

Les objcctifs formulés dans la Constitution de 
I'Organisation Mondialc de la Santé ont st·n ·i de 
guide à la Commission lntérimairc dans s.·s 
effurt s cn vue d'amélion:r la .anté sur lc plan 
mtrrna.tional et d 'amener les pcupks du monde 
à un nivt~au de santé plus élev.:-. Un rappon cx­
posant ks acti ,·ités de la Commis.;ion l'l montrant 
tlans qu..t espnt dlc a accompli sa tâche a été 
iOumis aux dél~tions. Si \-ous voulez lui rt.·ndl'l" 
pkinc ~I entiên: justicc, il faut \'OUS rappt·k·r 
l'atmosphérc génl'ralc dans laqU<>lle se sont ..Jé.­
roulés k-s travaux •l•· la Commi.,.ion. ainsi q..., les 
mo)"'nS dont ..tk~ dispusait. 

11 existe dt· grantl<-s t radit io•l> dans le domaJ.,.. 
rtc l'action sanitain· inh·mationalt-. L'Organisa­
liun ~omliak ti<· la Sante .a hérité ct't'taint"S obli­
~ations d "organis.a.-s intt"nutionaux prioexistants 
qui soccupaicnt ti<· "'"' q~~t-s!ions.. L'Organisatiun 
d'Hygim.- de la Suride dt-s Sations a 1011u bôn 

nombre de ocs rbmioos dans les salles de cct 
Mifice. Les fonctions de I'Oflice lntemational 
d:Hygiêne Publique ont été reprises par la Com­
rnission lntérimaire. conformément à l'aCC1)rd 
condu avec cette institution, et une action se pour­
suit visant à fusionner Ies organismes sanitaires 
internatiooau>< qui existaient auparavant, de façon 
à créer une seulc et unique organisation mondiale 

de Ia santé, qUI englobera tout ce qui touche aux 
relations internationales en mati~re de saoté, cn 
vertu dcs trai lés, des conventions et des accords. 

Bien que Ia Confércncc lnternationale de la 
Santé de New-York ait été animée d'un csprit 
de véritable compréhension des questions rela­
tives à Ia santé, et qu'clle ait été guidée par 
l'optimisme ct par Ia profonde conviction que 
I'Organisation Mondiale de la Santé deviçndrait 
permanente à bref délai, il s'est néanm~ins 
écoulé deux ans avant que le nombre voulu 
d'Etats aient ratifié Ia Constitution de I'Organi­
sation Mondiale de Ia Santé. L"s m ·mbres de la 
Commission lntérimaire ont 5ouvcnt été, de ce 
fait. entra vês dans leurs travau><. mais ils n'ont 
jamais pcrdu Ia foi en Ieur cause. Aujourd'hui, 
nous constatons que cettc persévérance était 
justifiét•, et cette imposante assembléc de délégués. 
de rcpré>cntants et d'observatcurs, venus de tant 
de pays et de tant d'organisations du monde, pour 
assistcr à cette Assemblée. cn est uo témoigna«e. 

La Commis.,ion lntéri maire parvicndra bientôt 
au terme de son activité, et jc tiens 1 saisir cett c 
occasion pour souligncr un point. Au cours dt.· 
I' existencc relat ivement long11e de la Commission. 
ses travaux n'ont jamais été entravé,; par de 
graves dé;accords et tout!'S les cli\'crgcnn·• 
d'opinions ont été réglé..-s à l'amiablc. 

La Commission s\~st rart.· mt:nt vuc dans la 
nécessité de trancher une que!itiun par un vote . 

1....-s rnembrcs de la Comm:ssion Inténmairt> 
avait.•nt conscif'nce dt· rt·prés ·nter totU lt."'i pays 
qui avaient pns part à la C.mfén·ncc lnt<-ma­
tional .. de la Santé à S'.·w-York . et ils considé­
rait"nt de leur devoir de trailer les question• 
;.anitaires intemationales de la manifte qu'ils 
rroyai~nt être la meillo:ure. m ne JX'1'dant jamais 
de '"'"' les intét"éts de la santé m<"'•lialc. 

C\'St, pour moi . un pn•·iieg•· d.· ,·ous .auhait<'1' 
a tous. ~. rt·prést·ntarll• et o'-rvatcurs. 
""" cOI'diak bieownw-. au n .. m de la Conuniaion 
lntmmaire, "' de dét"lar..,. ouvenc la premiftc 
As.st·lllblé.- Mondiak tk la Santé. 

Sous a•·oas l'honn.-ur de salucr la prew-r a 
b prt·mifte .~lllbloér Mon.liale de la Santé dor 
!1'1 . Ett,·r. Consrillrt f~al. Cbd du Drput.--n1 
Je rtotérit-ur de la Confedérariua ..,i-. quo 
n-pr..,.,te Ir pays doat ......s O<:T<IOS les bóc~ P""· 

dant I~ cinq semaines que durera cette AsscmbHe. 
j'ai, en outre, I'honn~ur de souhaiter la bienvenue 
t. M. Moderow. représ<·ntant des Nations Unies 
A ~n~\'e . j'adresse aux dél~és tous mes meil­
lcurs voeu><, cn Ieur souhaitant un séjour fruotueux 
et agrêable en c~tte vill~, célêbre pour le role 
qu'elle a joué et qu'dle joue encore dans lcs 
afiai~ internationales, et j'ai l'honncur de saluer 
ici 11' Vice-~ident du Conseil d'Etat, le Chan­
celicr de la République et Canton de ~nêve et 
te Président du Conseil administratif de la ViDe 
de Genêve. 

Je prie maintenant Ies délégués de bien voutoir 
aborder la discussion des questions dont nous 
sommes saisis, dans I'esprit de confiance mutuelle, 
d'amitié et de coopération qui a été celui des 
réunions de la Commission lntérimaire. 
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